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-.ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ô decreto de 8 do corrente inez, que manda

9bsernir e nova tabelLa do pessoal dás caixas
economicas que citavam annexas as thesou-
rarias do fazenda, publicado no Diario Official
de 8 do de dito Luz, tem o it. 1204.

Iiinisterio de, Justiça • Negooios
Intarlores

• Directoria da Justiça

Por decretos de 23 de dezembro do anuo
findo :

Foram nomeados para a guarda nacional :
ESTADO DA PARADTRA

Comarca da capital
Cornmandepte superior, general reformado

José Domingues Umes.
tado-maior Coronel chefe do estado-

maior, Francisco Nves de Souza Car-
valho;

Tenente-coronel secretario geral, Augusto
Gomee e Cilva;

Majores ajudantes de ordens, José Lucas
de Souza Rangel, Antonio Carlos de Almeida
e Albuquerque, JURO Mailmiano da Silva e
Baldnind José ',leira;

Major quartel-mestre, Francisco de Se. Pe-
reira;

Tenente-coronel ciruraiã.o de divisão, Dr.
Agneito Candido Line Fialho.

Comarca da Capital

Brigada mixt&
Coronel comtnandante, Ma.thias da Gama

oabral de Vaecoacellos.
Estado-maier --C;a:pitães-assistenteq, José

Pereira Borges e José Antonio de Figueirede
Junto

caPlas ajudantes de ordens Arthur Car-
los 'de Gett y& e •Joaquim Nazianzeno Henrique
do 41/Iara';

Major-cirurgião, Dr. José de Azevedo Mala
Filho.

1 0 batalhão de artilharia de posição
Tenente-coronel commandante, José Fran-

cisco de Moura;
Major-fiscal, Manoel da Silva Guimarães

Ferreira.; •	 •
Capitão-ajudante, Arthur Cavalcante de

Barita Itabello;
Is . tenente-Secretario, Augusto da Silva

Pires Ferreira;
I" tenente quartel-mestre, Raphael Angelo

de Moraes e Valia;
• Capitão-cirurgião, Rezende Tavares da

Costa.
bateria—Capito, Augusto Pereira Pinto;

1°4 tenentes, Rogaciano Olympio de Oliveira
e Arthúr dez Nevês Estrela;

205 tenentes, llenrique de Sá Leitão, Anto-
nio Candide de Welles e Ignaclo Toscano de
Brito.

Rs bateria—Capitão, Francisco. Ferreira da
Nobrega;	 •

1°1 tenentes, :Twain° Egypciaeo de Lima e
Moura é Jonathas Eduardo de Sa Leitão;

2°, tenentes, .João Honorato Pereira
Lindotplio Manoel de Alcantara e João Ca-
mello do Mello,

3' bateria—Capitão, Epimaco Baptista dos
Santos;

I a° tenentes Joaquim Manoel Soares de Me-
deiros e José de Oliveira Diniz Filho;

20° tenentes, João Paulo da Veiga Torres,
Francisco Jorge Martins Botelho e João Fer-
reira Dias-

4'	 Alexandririp José Mar-
ques;

I N tenentes, Quintino Pavão do Vascon-
cellos e Manoel Rodrigues de Paiva;

ri tenentes, Theobaldo Oscar Pogy de Fi-
gueiredo, Francisco Vidal e Luiz Alexandrino
de Oliveira Lima-.

7° regimento do ca. val la ria
Tenente-coronel commandante, inuttino de

Almeida e Albuquerque.
Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Mar-

ques da Fonseca;
C ipitão-aj talante, João .Tosé Vianna;
Tenente-secretario, Antonio José Rabello ;
Tenente quartel-inestre, Ivo Pessoa do Oli-

veira;
Capitão cirqrgião, João Soares de Pinho;
Alferes veterMario, Jos i aio Ferreiro. Soares.
1 0 esquadrão —Capitão, Ignacio Evaristo

Monteiro Sobrinho;
Tenentes, João Evangelista Freire de Mello

e João Barbosa da Silva Noves;
Alferes, Henrique Marques da Fonseca,. An-

tonio Justino Pereira da Silva Filho o Fran-
cisco Ernesto de Vaséoneellás.

resquadrão—Capitão, Henrique de Almei-
da pinte Ferreira

Tenentes, João Marques da Foneea e Af-,.	 .
fonso Joaquim Teixeira;

Alferes, Jesué Lopes de Medeiros. Americo
Cavalcanti de Barros Itabello e Manoel da
Silva Porto.

3° esquadrão—Capitão, Condido Clementino
Cavalcante de Albuquerque;

Tenentes, Odorico da Silva Ramalho e Joie!,
Olives •

Alferes, Gustavo de Oliveira e Mello, Joa-
quim Soares de Pinho Filho e Luiz Antonio
dos Santos.

4* esquadrão—Capitão, Victorino Marques
da Fonseca

Tenentes, João Alves Dias Vilela e Antonio
Minervino da Cruz •

Alferes. Ern,esto Candido Soares de Pinho,
Manoel 'Eleodoro Monteiro da França e Eu-
phresio Plegispheyig de Akautara,

1° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Manoel

Joaquim de Senta Lemos.
Estado-maior—Major-fiscal, CarOlino Fer-

reira Soares;
Capitão-ajudante, Daniel. da Cruz Cor-

deiro;
Tenente-secretario, Deodato José das Met-

cés Parahyba ;
Tenente quartelmestre, Luiz da Fonseca.

Machado ;
Capitão-cirurgião, Manoel Marinho de

Metia Lima.
1 4 companhia--Capitão, Augusto de &atm

Falcão ;
Tenentes, Alfredo do Almeida e Albuquer-

que e Joaquim Nunes da Silva
Alferes, Messias Pereira de Lneena, Au-

gusto Vicente de Magalhães e Antonio Espi-
nolo, da Cruz.

2' cempanhia—Capitão, Benevemito Carlos
do Nascimento ;

Tenentes, Henrique do Almeida O José Luiz
Castanhola;

Alferes, Agostinho Cavalcante de Lacerda
Lima, Euphrasio Philomeno de Mello 'e An-
tonio Lazaro da Rocha.

coulFalihia— Capitão, Francisco da Silvia
Ljsboa •

TeneAtes, Manoel Evaristo do (louva Mon.
toiro o Emiliano Rodrigues Pereira ;	 • •
'Alferes, N0:401‘ Sid ;afie Guarita, • Chrispim

Ferreira da Nobregit e Antonio Pegado Cérte.
4° companhia— Capitãcr, Rozendo Martfrut

da Encarnação;	 .
Tenentes, Bento Pereira de Lucena e Phi./.:

adelpho Francisco Xavier ; 	 •
Alferes, Manoel Lopes da Silva, Firmo Fa-

cundo de Souza o Deodato Lopes de Albu-t.	 .
querque Machado.

28°	 de inilinta,ria
Tenente-coronel commandante, 'Luiz -da

Silva Baptista. 	 . .
• Estado-maior	 Major-fiscal,- Francisco
Primo Cavalcanti de Albuquerque ;

Capitão-ajudante, Brasihno Pereira Lima
Wanderley.;

Tenente-eeeretario, Adolpho Moreira Go-
mes ;	 . .

Tenente quartel-mestre, Fernando Laureie°
de Almeida ;

Capitão-cirurgião, Antero Augusto de
Abreu.

1 compaphia Capi ttlo , João .• Casado de
Almeida. Nobre ;	 • • •• •

Tenentes, Edmundo de Mello - Barreto e
Brazilino Pereira Lima Wariderley Filho ;

Alferes; José Alfredo de Oliveira, Atehnegio
Dias Pilite e Miguel da Silva Machado.

2n companhia — Capitão, Antonio da Silva
Ferreira;

Tenente, Francisco Pinto Pessoa Ide -01,1-
veira e Dona de Barrá Wanderley ; 	 •
•Alferes, PogsMonio Ferfoirá Neves, Jeca

nymo Taváresde biiveirá e Joaquim da Silva
Coelho Mala.

3' -oompanhia—Capitao,JoAorerreirá Evan-
gelista;

'Tenentes, Felismino /Ame da Silva e Ar-
thur de Dome e Cota;

Alferet; Victoriná Pereira Mala Vinagre,
José Luiz de41.lffluercine e 405.0 Antoni6 da

"	 •'
eompanhia—Capitão, Antonio Minorvino

da CÉU ;
'Tenentes, Adolpho • Numeriano de Oliveira

e Felizardo Leal de Lemos ; ••• 	 •
Alferes, MIgriel Peixoto ne Vasconcellos,

Liberatp Ivo de Saltes e José do Souza Ran-
gel

1° batalhão da reserva
Tenepte-coronel commandante, João Caval-

cante de Sonda.
Estadoinaior,--Mapr-fiscal, João Hamiltoo;

•çantr44.4.00e,	 4nurnio da Gama
Furta O •

Tene44-!aecratarki, Rutin° Rodrigues Chl-
Voa ;

Tenente quartel-mestre, José da Silva Ne-
ves Junior ;

Çapitão7cirurgião, Maneei Soares Londred.
cohipanhia Capitão, FranciscO Olavo

Carneiro da Cunha Aranha.
Tenentes, Manoel de Avila Gania e José de

Urna;'
Alteres, João Francisco Aranha. Fre nCISCO

Podre de Figueirodó e Adelino Pb1lary.
2° companhia—Capitão, José Bezerra Ca-

valcante de Albuquerque;
" Tenentes, José Isidro Monteiro e José Pa-
checo de Aragão •

Alferes, Maneei Garcia do Amaral Junior,
Manoel Maria de Fig,ueirodo e Antonio Gel-
dino de Oliveira.

3° Cempanhie.;—Capitão, Trajano Gontes-de
Costa ;



Capitão-cirurgião, .Francisco "de Ass'iái Gap:
rido ;

Tenente-secretario, Sebastiao José, Pereira
Tenente quartel-mestre, Antonio Pedro de

&mia, Rabello.
1° companhia =- Capitão; João Vieira da

Costa e Sá.
Tenentes, José Clandino de Gabiso e Theo-

doca Alves de Figueiredo Filho ;
Alferes, HermenegiIdo Vieira da Costa,

Manoel Vieira da Silva e Sá e Antonio Evan-
gelista de Souza.	 -	 -
.,2°'companhia-- Capitão, _Francisco Pinto

da Rocha Bastos
'

-
.- ,Tenentes, João BaptiSta de = Sorria e Jose da
Costa e Oliveira ;

Alferes, ,Miguel Narciso de Souza Formiga,
João Baptista da Silva e Miguel Symphronio
de Oliveira Mariz,

companhia-Capitão. Liberato Theophilo
da Guerra ;
. Tenentes, José Nogueira Pinheiro e José

"Antonio da Silva;
..Alferes, Bernardino Jose Baptista, Antonio
Ferreira da Silvau 'José Henrique Sobrad,
._ 4s, !companhia—Capitão, Joaquim Mendes
Gonçalves Braga ; ,
•Tenentes, Urculino Alfonso de Carvalho e

Antonio Vicente de Paula;
• Alferes, Theodorico Fernandes de Oliveira,
João Virgolino de Andrade Sucupira e José
Elias de Souza,.

46° batalhão de infantaria
'Tenente-coronel cornrnandante, Thome Ri-

beiro Gomes dos Santos.
Etado-maior —Major-fiscal, José Vicente

de Oliveira ;
Capitão-ajudante, Antonio Vieira da Costa

e Silva ;	 .
Capitão-cirurgião, Julio Marques de Mello'
Tenente-secretario, Julio Ribeiro Gomes dos

Santos; .
Tenente quartel-mestre, Francisco Pereira

de Andrade. -
I° companhia— Capitão, João Viriato de

Souza Filho;	 •	 .
Tenentes, Miguel Pereira de Souza e Luiz

Pereira de Souza Gonzaga ;
Alferes, Francisco Raymundo de Souza,

Sa/ustiano Soares da. Silveira e Dino Neves
Pereira Gadelha, —	 •

22 companhia—Capitão, Baeilio Pordeus da
Silva Pedrosa ; 	 . ,

Alfer,s, Manoel Antunedde Oliveira Filho,
nallytidio José Regino de Almeida e Anreliano
Alves de Paiva.

.3-, companhia —Capitão, Nabor Meira de
"V;1	 ,s ; o	• o	 .	 .

Teu aites,Hen riq ue Lan lei Cavalcante ("lem-
brem e João Gualberto de Suuza Raposo ;
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Alteres, Jose Marinho Falcão, Benedicto
José de Mello e Manoel Baptista dos Santos.

4° companhia—Capitão, Aurelio Deocle-
dano Tavares dos Santos ;

Tenentes, Thome Ribeiro Gomes dos Santos
Filho e Augusto Bibeiro Tavares dos Santos ;

Alferes, José Thotnaz Gomes dos Santos,
José Ribeiro Tavares dos Santos e João Tho-
maz Coes dos Santos.

23* batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, André Ave-

lino Marques da Silva Guimarães.
- Estado-maior — Major-fiscal, Antonio de

Souza Neves de Sã;
Capitão-ajudante, André Alves Pereira ;
Capitão-cirurgião, Manoel Soares Sar-

mento;
Tenente-secrelario, Nestor José Sarmento ;
Tenente quartel-mostre, Raymundo Fer-

reira de Andrade.
I s companhia—Capitão, José Joaquim de

Sonsa;
Tenentes, Joaquim Nogueira de Barros e

Manoel Gomes de Mattos ;
Alferes, Tiburtino da Costa do Nascimento,

José Antonio de Oliveira e Juvencio Pereira
de Andrade.

2° companhia — Capitão, Candido Alves
Leoncio ;

Tenentes, Miguel Luiz Antunes e Manoel
Cyrillo de Sá ;

, Alteres, Cesario Pedro de Freitas, Manoel
Joaquim de Moura e Anacleto José de An-
drade.

3°. companhia—Capitão, João Luiz da Costa;
•Tenentes, Alexandre Francisco Americo e

Bento Rotilho de Figueiredo;
Alferes, Thomaz de Aquino Albuquerque,

Theotonio da Costa Ribeiro e Antonio FeliX
do Nascimento.

4s companhia—Capitão, Felinto Jose /fur-
tado;

Tenentes, João Rufino de Souza e Pedro da
Costa Gadelha;

Alferes. Vicente Ferreira Alecrim, Deocle-
ciano de Souza Sobrinho e José de Souza Dias
Sobrinho.

• Comarca de Itabayana

1 I a brigada de infantaria
Coronel commandante, o phartneceutico

João Elias Vaz Curado.
Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-

dens, João Ferreira da Silva e Joaquim de
Albuquerque Andrade Lima;

Capitães-assistentes, Paulino Hermene-
gildo de Miranda e João Ignacio de Araujo
Filho.

23° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o tenente

Nilo Jose de Carvalho.
Estado-maior—Major-fiscal, Luiz Lucas de

Mello;
Tenente-secretario, José Luiz Nogueira de

Moraes;
Capitão-ajudante, José Vicente Torres;
Tenente quartel-mestre, Odilon Tavares

de Mello.
l s companhia—Capitão, Manoel Germamo

de Araujo;
Tenentes, Nilo José de Carvalho Filho e

José Bezerra de Menezes;
Alferes, João Januario Ulysses Ponsiano,

Francisco José de Araujo e Felippe Nery de
Mendonça Alecrim.

2, companhia—Capitão, Francisco Nunes
Camello Pessoa:

Tenentes, Silvino de Carvalho Paiva e An-
tonio Barbosa Pessoa de Lima;

Alferes, Cosmo Darnião da Fonseca, Ma-
noel Bezerra de Mello e Feliz Francisco do
Rego.
3' companhia — Capitão, Manoel Vicente

Ferreira;
Tenentes, João Baptista de Moura Carneiro

e Epaminondas Travessos de Queiroz ;
Alferes, Maneei Francisco Cavalcante, José

da Rocha Amancio e Francisco Pimenta de
Medeiros.

4 4 companhia Capitão, Felix Bezerra de
Mello ;
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Tenentes,' José Francisco Cavalcanti e Pe-
dro Aueusto Soares de Vasconcellos;

Alferes. Manoel Alvee da Fonsece., Manoel
Luiz de Melte e Francisco Antonio Rodrigues
da Costa.

• 24° ba,talhãe'de infitatarite
Tenente-coronel commandante, Francisco

Camillo de Andrade.
Estado-maior —Major-fiscal, José, Francisco

Frazão;	 . „
Capitão-ajudante, Herculand da Cesta Bar-

bosa;
Tenente-secretario, João Dias do Nasci-

mento;
Te' ente quartel-mestre, João Clementina

Bezerra.
1' companhia—Capitão, Rozendo Elitas Vaz

Curado;
Tenentes, Sergio Rufiniano de Mello e Au--

toai() Martins da Silva;
Alferes, Antonio Franeelino Bezerra, Cies

mentino Ferreira Martins e Benicio Ferreira
da Silva.

2' comnanhia—CapitU, Francisco Paulino
Corrêa Lima:

Tenentes, Manoel Vicente do Nascimento o
Felinto Evaristo Pereira de Mello;

Alferes, Fulix Rodrigues Jordão, Antonio
Corrêa Lima Manoel e Corrêa Guerra.

3 , companhia— Capitão, Francisco Xavier
Corrêa ;

Tenentes, Alexandre Alves do Nascimento
e Antonio do Rego Lyra ;

Alferes, João Camello de Andrade, João
Corrêa de Araujo Sobrinho e Bento paes Ma-
ciel.

4' companhia—Capitão, Manoel de Mello
Andrade;

Tenentes, Manoel Tertuliano Corrêa de
Araujo e Vicente Xavier Pessoa de Albuquer-
que;

Alferes, Joaquim Ferreira da Silva, Anto-
nio Francisco da Silva e Emiliano Serapião da
Silva Barros.

12° batalhão da reserva
Tenente-coronel cot:mandante, Silverio Ma-

noel dos Santos.
Estado-maior—Major-fiscal, José Paulo de

Souza Marinho
Tenente-secrCairio, José Paulo da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Santino

de Araujo Guarita.
i a companhia—Capitão, 13aldoino Coutinho

de Lyra ;
Tenente, Joaquim Paulo de Souza Marinho

e Capitollno Lopes de Macedo;
Alferes, Valentim de Souza Monteiro. Fe-

linto Pereira Borges e Antonio Lucindo Soares
de Oliveira.

• 2, companhia—Capitão, João Quirino do
Nascimento ;

. Tenentes, José da Silva Neves e Fausto de
Souza Marinho;

Alferes, Antonio José da Silva, Francisco
Avelino da Silva e Firmino Antonio da Oli-
veira.	 •

3' companhia—Capitão, Felicio José de Me-
deiros Corrêa;

Tenentes, Antonio Geraldo Rodrigues da
•Costa e Lucindo de Moura Carneiro;

Alferes, João Vicente de Queiroz Primo,
Francisco Tavares de Mello Junior e Manoel
Augusto do Rego.

companhia—Capitão, José Luiz Pereira
de Moraes;

Tenentes, Francisco Sotter Figueiredo Cas-
tro e Claudino Tavares de Araujo;

Alferes, Joaquim Rodrigues de Mello, Ma-
noel Antonio de Oliveira Dantas e Ablui() de
Brito Rosado.

Comarca de /nana
24' brigada de infantaria

Conanandante, o coronel Tiburtino Leite
Ferreira.

Estado-maior—Cap itães -ajudantes, Antonio
Francisco de Ass:s Lima e João Leite Lima;

Capitíts-assistentee , João' Toscaria Leite
Ferreira e João Lopes Ferreira;

Major-cirurgião, Manoel Tontino Lordão•

Cluirta-fbira 11

'Tenentes, Manoel de Oliveira Braga e Ce-
elliano da Silva Coelho; ,

Alferes,,P'rancisco Gomes de Lima, Manoel
Pereira de Souza, e Felinto Amando de Oli-,
"veira.
, 4° companhia — Capitão, Justino José de

castro;
Tenentes, Manoel Martins de Carvalho e

João 11a,ptista Ramos ; 	 •
Alferes, João Candido de Oliyeira, Felinto

Santiago de Oliveira e Ricardo Luiz da Ro-
cha.

Comarca de Souza
22° brigada de infantaria

Coronel-c,ommandante , Luiz Ferreira Ro-
cha.

Estado-maior — Capites ajudante de or-
dens, Tiburcio José Sarmento e Benjamin

_José tte Andrade ;
Capitães-assistentes, Manoel.; ,do Valle Po-

dres° e José Antonio de Andrade Sucupira ;
• Major-cirurgião, Galdino Ferreira de Souza
Formiga.	 .
• 450 batalhão de infantaria
• Tenente-corronel commandante, José An-

tonio da Silva.
•Estado-maior—Major-fiscal, Pedro Baptista

Gomes Gambarra ;
Capitão - ajudante, Lindolpho Pires Per-
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• 494 brigada de infantaria. -
Tenente-coronel commandante, João Leite

Ferreira . .
Estado-maior-major-fiscal, o major Ame-

lio Antonio Marinho Casar;
Capitão-ajudante, Julio Rutin° Casar;

• Tenente-secretario, Aureliano Moreira de
Oliveira;	 . •	 •Tenente q uartel-mestre, Joaquim Clemen-
tino de Paula e Silva; •	 •	 .
• Capitão-cirurgião, o capitão João Gardino•
da Costa.- -•	 • •	 ••	 *	 '	 •
• 1 . companhia-Capitão, Vicente Ferreira de
Lacerda;	 • ‘.	 -	 .

Tenentes, -Luiz de Caldas Moreno e Cle-
nientino•Rodrigues de Souza; ' • 	 .	 •

Alferes, Cesario Leite de Mascena; Justino
de Caldas ,Moreira o • Braz da Silva La-

- 2 companhia-Capitão, Antonio Thomaz da
Silva,Leite;	 :

Tenentes, Francisco Theotonio dos Santos e
João Lopes Diniz; , . •	 • - •

Alferes, Nicoláo Leite Casar Loureiro, Lu-
cho Lopes de Souza Brazileiro e Manoel Lopes
Ferreira. — • • --o . s • -

-•32 companhia-Capitão, Man oel José Estai-

- Tenentes:- Antonio Mariano da Silva Justo e
José Valdivino de Souza; - 

Alferes, João Ferias de Souza: Francisco
Thomaz do Nascimento e Silva e João Anto-
nio da Silva Barros: 	 • •	 • , •• •	 .
•-4° companhia-Capitão, Manoel . Alves Caa-

siano;
Terentes, José Gomes da Silveira e Rozen-

do Lopes. Nobre Pessoa;	 .
Alferes, Manoel de Oliveira Bastos, Fran-

Cisco Xavier "de Oliveira 'e Domingos Alves
Cassiano.
• . • • 50°. batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel Firm-ino
Ayres Albano Costa; „, 	 •• •	 :

. Estado-maior-Major-fiscal, Francisco An-
tonio Pereira Pinto;
.Capitão-ajudante, Chysanto Ayres Albano

Tenente-see'retario, .Manoel da Silva Fer-
reira LuStAsa; ,,	,	 "	 , .
., Tenente quartel-mestre, Francisco Miguei
Gordas . . -

Capitão-cirurgião, Juvencio da Costa Oli-
veira..	 .	 •

I° companhia-Capitão, Isidro da Costa
Veras;
, Tenentes: José da Costa Veras e Eaeas „ka-

ehises de Albuquerque S01174;

Alferes, Tiburcio José .  Souza, Geraldo
Lopes da Silva e João-Thobaldo de• Sá 'Bar-

- 2' companhia-Capitão, Antonio Moreira de
Oliveira '•	 •	 •	 •	 ••	 • -.	 -

Tenentes, João de Araujo Fonseca e An-
tonio Leitelle Meio ; • • • 	 • •

Alferes, Albino de Paula Leite, Sebastrio
Pereira de Campos e Antonio Bernardinade
Souza.	 - •	 -	 • •	 . •
. 3° companhia-Capitão, José Leite de Al-

Tenentes, Chrynanto Alclino Leite e Ramiro

	

'Cavalcanti de Lacerda ; •	 , ,
- Alferes, José Rodrigues da Silva; Adjuto

• Severiano Leite de Souza e Julio Minervino.
da Silva.	 •

2' companhia-Capitão, Manoel Marques de
Souza ;

Tenentes, Antonio Brazileiro Pereira de
Moraes e José Vicente Gomes;

Alferes, Silvino Pereira Lima, João Pereira
Nunes e Antonio Alves Feitosa.

25' batalhão da reserva
. Tenente-coronel •commandante, o tenente
João Lopes Ferreira.	 .

Estado-maior-Major-fiscal, José Alves da
Silva ; .	 •

Capitão-cirurgiã.o. João Soares Evangelista;
. Capitão-ajudante, João Bezerra Le i te Filho ;
. .Tenente-coronel, João Soares Baptista ;

Tenente quartel-mestre, Francisco Gonçal-
ves de Oliveira.

1' companhia - Capitão, Felix de Souza
Cabral ;	 •

• Tenentes. José Marco da Silva e Francisco
Pereira da Silva;

Alfe:es, Antonio Nicoláo da Costa, Manoel
Vicente da Costa e Eleuterio Pires de Souza
Cabral.	 -1•'..	 •	 •	 .•

2' companhia-Capitão, FirminoJosé.de Al--

Tenentes, Olynesio •Praxedes de Lacerda •
Francico Soares Burity; 	 • .	 c'

alferes, Sebastião José-de Maria, Innocencio
Leandro da Cruzo João de Deus Ferreira.:

3, companhia-: Capitão, Valdivino Lopes
de Souza; •	 .- -
• Tenentes, João de Souza Lima.'e Manoel da

Costa Leite; •

Alferes, Victa,lino José de Souza, João Fran-
cisco Regis Vidal e Clementino José de Souza.

4' companhia- Capitão, Bernardino Lopes
de Souza;	 .	 .• :-,• .;	 .•

Tenentes, Francisco Thomaz Pereira Lima
e José Rodrigues da Silva Lacerda;.

Alferes, Valdivino dos Santos Bezerra,;Se-
rafim Jose Antonio e João Baptista Lima.

	

.	 .-
Por decretos de do corrente.	 .
Foram nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

Capitão-commandante da 4° bateria do re-
gimenás de artilharia de campanha Rodrigo
Maggessi de Castro Pereira • .;	 •	 .	 •
• Alferes da 2' corapauhia do 7° batalhão de
infantaria Mario Auátisto- IGomos da , Silva.

- Foram reformados os seguinte offleftie's
da guarda nacional;

• CAPITAL FEDERA.L- •

guarda nacional Francisco José Pacheco
parillia'do 1° batalhão de infantaria da antiga

panha Adelpho Manoel Fernandes;
bateria, do regimento de artilharia de cam-

• 
f 
No posto de,tenente, oNlferes da 3' ?com-

No poeto de 1 0 tenente, o 2° tenente da 2'

	' 	 •

Guimarães;
No mesmo poste -, ' o capitão da 4°. compa-

nhia do 10^ batalhão de infantaria Roberto
Theodoro de Mesquita: . _
- -Foram graduados nos postos immecliata
mente superioree os seguintes officiaes da
guarda nacional :

CAPITAL FEDERAL

3* batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante Octa.viano

Marcondes: •	 '.	 •
I • 4 . , batalhão .de infantaria

• Tenente-coronel' commandante Theodoro
Pupo de Moraes.	 .•

13° batalhão de infantaria,
• kTenente-coronei - commandanto Fernando
Pereira da Silva Continentino.

3^ batalhão de reserva
Tenente-coronel commandante Benedicto

	

Antonio Bueno.	 .
4 , batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante João José
4Nocetti.

2° regimento de eavallaria,•
Major fiscal Frederico José dos Santos Ro-

drigues.
2° batalhão do infantaria

• Major-fiscal Paulo Vieira de SOIlla.

a° ,batalhão do infantaria
Major-fiscal João Pereira LoPes Gonçalves.

4° batalhão de infantaria
Major-fiscal Amando Rayinundo Martins

Mascam/ias.	 .	 •
5° batalhão de infantaria

Major-fiscal Carlos Pereira Rego.
11° batalhão de infantaria

'Major-fiscal Maihoel 'José de Paiva Junior.

13° batalhão de infantaria
Major-fiscal Antonio Moura Teixeira da

Motta.	 . .
• 2° regimento de eavallaria

Capitães . Augusto Ferreira de Oliveira
Amorim, Victorino Leandro Cardoso e João
Xavier Coelho .Bitteneourt.

3° batalhão de infantaria
• Capitão José Antonio Ferreira Guimarães:

.	 7° batalhão de infantaria
•Capitães Julio :Ribeiro da Silva Menezes,

Fernando Louzada Marcenal e Francisco José
Soares de Lima.
• •.` 9° batalhão de i fantarlá
CaPitie, Candido José C. 3 Mendon" An-

tonio José de Mello Junio o Feliciano Gui-
lherme Pires.

' /O° batalhão do Jantaria
Capitão Manoel Baptista da Costa.

•.	 : 2° batalhão da reserva
• Capitão Armindo Penna Vieira:

1° batalhão de infantaria
Capitão-cirurgião Dr. , 'Jose .111oreira Pa-

choco.
-Concedeu-se melhoramento de reforma no

posto de tenente-coronel ao major reformado
de: guarda nacional desta capital Alfredo
José de Freitas:

Concederam-se a. do posto de ma-
jor ao capitão da guarda nacional desta ca-
pital :Alexandre Alberto Fernandes da Silva.

-- Foram transferidos para a reserva,
ficando aggregados :

Ao respectivo 2* batalhão, o tenente da
2' companhia do 7° batalhão de infantaria da
guardtv•nacional desta capital Eduardo ,I-Ien-

	

rique Banham ; •	 •.	 •	 •
•" Ao respectivo 4° batalhão, o alfereS da 44
companhia do 11* batalhão ao infantaria da
mesma guarda Juventino de Lima Coelho..	 .
- . Foi concedida . demissão do respectivo

posto. ao alferes da 4' companhia do 10 0 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional da
Capital Federal, João Gonçalves da Silva
Netto.-
• Foi declarado sem arredo o decreto do
22 de novembro ultimo, que . ,ricanami o Ci-
dadão*Julio Pereira da. Cruz para o posto do
alferes da 2' companhia do a , batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta capital,
visto , o' • 'mesmo cidadão não ter acceitado a
nomeação.

- Foi mandado aggrega.r ao 2° batalhão do
serviço da reserva da guarda nacional desta
capital o capitão aggregado ao 3' batalhão do
mesmo serviço da referida guarda Olegario
Pinto Ferreira Morado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio 'da Justiça e Negooios
• Interiores	 •
•.DIrectria da Justiça

Por portarias de 10 do corrente
Concedeu-se exequatur, nos, termos do de-

creto n. 7777, de • 27 do julho de 1880, á
sentença do • juiz de direito da comarca de
Braga, no remo de 'Portugal; habilitando
Bernardo -Antunes Coimbra e_átia mulher
D. Lucinda Rosa : •de Mattos como unicos e
universais herdeiros çlo seu fallecitha filho
menor Franklin; salvas, porém. asdiipoil-
nões em vigor que 'devam ser applieadas á.
herança em questão ;

Foi prorogada por hiru anno a licença que
para tratar de sua saude, foi concedida aa
tabellião de protestos de letras desta capitar,
Coronel Aristides Arminho Guaraná.

•



Diractoria da ps,strucç4o
Expediente do dia 9 de janeiro de 1893

Declarou-se ao director do Instituto Nacio-
nal de lidusica, que não e pernatido á pro-
fessora de plano daquele nistituto Gemam
Lusiani dar-se por prompta para o Serviço em
31 de dezembro /Indo, : renunciando, a prin-
cipiar do dia 1 de janeiro, p resto da lieença
em cujo goso se acha, para não sóffrer des-
conto noe sena vencimentos, porquanto o
membro do magisterio, que não tiver feito a
renuncia attes de começar as 'ferias, não
pôde apresentar-se no decurso destas, &anão
depois de finda a. lieença., como preceitua o
paragrapho unieó do art. 8° do decreto
n. 8488 de 22 de abril de wg.

— Conansunicou-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro The foi Conce-
dida licença ao preparador da cadeira de
anatomia medice-cirurgica, da mesma facul-
dade Dr. JOão da Gama Castro para gosat onde
lhe convier o. periodo férias, sem prejuizq
de seus vencunentos.

Ministerio da Fazenda

por portarias de 10 do •eorente, foram
eoncedidos tres mezes de licença ao prati-
cante da AlAhudega, do Rio de Janeiro, Can-
tidio Vargas Santos Coutinho e ao 3° escri-
p,turario da Thesouraría, de Fazenda do estado
do Maranhão, Armando de Oliveira Almeida;

"- ambas cetn vencimentes na fórjna da lei é
Para tratarem de sua sande onde lhes con-
vier.

RequerimentOs despachados
Padre .Carlos Perele, director do collegie

S. Joaquim, em Lorena, pedindo isenção de
direitos para varies volumes que trouxe da
nuropt; contendo objectos de devoção, e eseo.
tareai e uni harmonium, com destino aquele
collegio, ao de Santa Rosa em Nitheroy e
Lyeeo d Artes e Officios do Sagrado Coração
de Jesus, todos fundados pela Sociedade Sal-
lesiana, cujo fim é educar meninos pobres.*
Prova o que alega e apresente a relação dos
objectos que trouxe, com discriminação das
instituições a que são destinados, e organi-
liado§ 'de abcordo com o dekreto n. 94TA de 4
dei noVenibro de' 1800.
"Manbel InSe Nunes Cavaleauti, secretariq

lietiticta' Secção de Estatistica, Commercisl
do Rio Grande do Norte, pedindo que se lhe
Mande addir kallandega -de mesmo estado;
ou nomear-o para outra repartição.—Não tem
rogar.

Balthasar Odorico Mendes, nomeado ulti-
mim:tente-inspector da 12° cireumscripção, pe-
dindo se lhe . .mande leyar eui conta a impqr-
tancia que pagou de iniposte pela noateaçãe
de auxiliar da inspecção de yehicaslos, de
enjo el'ercibio Pediu exoneração para Assumir
o exercido daquele logar.— Proceda-se de!
accordo com o parecer_da Directoria Geral da
Contabilidade.

Recebedoria,
REQUICRIMMT08 DINFACHADO3

Dia 10 de janeiro de 1893
José Antunes da Cunha Guimarães.---Sim,

como se informa.
Honorio José da Costa.— Transfira-se.
Joaqght SoareS	 idem.
Oliveira & Rojdrigins.—Idein.
Silva, Gulmaraes &
Manoel' !piado Moreira .=-Idem.
João Baptista Ferrini.—Idein.

' João Ba.ptista, de Araujo Coelho .-1dem.
Flausino Francisco da Silva Pimentel.—

Idem.
Companhia Oleira Constructora.—Idem.
Minoel Joaquim de Araujo —Idem.
Antão Ferreira da Silva.—Idem.
Manoel Fernandes . —Idem.
"José de Freitas Junior.—Annulle-se o auto

de infracção.

Antonio Pereira de Faria.—Pague a multa
e volte.

Cancela & Irmão.— Não procede a de-
fesa.

Antonio Diz.— Dê-se baixa.
Manoel Joaquim Marinho.—Idem.
João Antonio Fernandes.—Idem.
Jacintho Alves de Oliveira.— Reduza-se a

600$, por morar o proprietario.
João Antonio Gomes Brandão.—Junte cer-

tidão da Inspeetoria de Obras Publicas sobre
a quantidade de pennas de agua que tem hoje:

Domiana, Amalia Camara, Canejo.-- Pague
o imposto em debito.

Ernesto PfaltegrafT.— Não ha que deferir:
Antonio Joaquim Pereira de Alnteida.—

Idem.
Ignacio Antonio Teixeira Junior.-1dem:
Eloy Pedro de Santa Barbara.—Idem.
DomingosJoaqui In de Azevedo—Deduzam-se

Seis meus em 1892.
Companhia Commercio de Armarinho e

Ferragens.—Eliminesse.
Pedro Ca,rleis dos Santos Freire.— Sita. •
Pereira, Lima & Comp.—Idem..
Luiz da Silva Azevedo Coutinho .—Trans-

fira-se.

MiniSteriQ da Marinha

Por portarias de 6 de janeiro, concederam,
se as seguintes licenças

De tres mezes ao ajudante de machinista
Diogo Copertino de Freitas, para tratar dl
atm Èaucl4Pado lhe conviere .	. •	 ;

De seis mezes ao contra-mestre do corpo
de officiaes marinheiros pedro Rodrigues
Pereira, pára tratar de Seus interesses nci
estado da Bahia.

Por outra tambam de 7 de janeiro, conce-
deu-ss ao marinheiro nacional, invalido, Ido-
racio Engenhe do Nascimento licença para
residir na cidade de Campos, estado do Rio
Janeiro.

Expediente da dia 8 de janeiro de 1893
Ao Quartel General:
Declarando que o pedido de licença para

residir no estado do Espirito Santo feito pelo
escrevente invalido Salfredd Antonio das Can-
deias só poderá ser attendido depois que o
medico do asylo tiver informado sobre o as-
sumpto ;

Mandando submetter á inspecção de sande
o cinerado do arsenal de marinha desta. ca-
pital Antonio Lopes da Cunha, afim de re-
solver sobre a sua achnissá,"o no Asylo de
InValideSersCOMMUM_COU-Se áquelle arsenal.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, reconimendando que attenda a
tudo quanto solicita o capitão-tenente Jeã'o
Pereira'Leite, encarregado de, com o 1° te-
nente Francisco Mariani Wanderley, de
apresentar o plano de fortificação sub-aqua-
tio, dos pontos estrategicos daquelle estado,
no :officio que Por c6pia lhe é enviado, para
o que se entenderã com o conimandante
flotilha, ali estacionada; certo de que na
presente data se expede ordem ao Quirtel
General aflfl deUe aqUella antoridade lhe
preste todo o auxilio, pondo mesmo á, sua
disposição algumnavio dos ene se acham
sob o gen cominando,. cato Sei& isso'neces-
Sario.

Dia 7
Ao Quartel General :
Mandando dar baixa, por incapacidade

physica, aos marinheiros naCiehaes de 3°
classe Prudencio Jose de Araujo; José: Ale-
xandre de Almeida, -Joaquim Sebastião da
Silva, Mareolino Xavier da Luz e Pedro Tim-
bira -s ginimetes. Amaro Isidoro Flores, Ma-
noel de S. Miguel e Felix Pedroso de, Alva-
renga;

Autorisando a desligar da escola de
aprendizes marinheiros de Pernambuco o
menor João Macedo e da desta capital Ismael
Basilio Gonçalves, Antonio da Silva e-Ma-
noel Raymundo da Silva, os 'gimes foram jul-
gados incapazes para o serviço da armada.
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Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando ter sido indefe-
rido o requerimento em que Manoel da Por-
eiunoula, operario de ;?fi classe da oficina, de
construcção naval do mesmo arsenal, pede
que sejam-lhacontados para todos os etTeitos
mil cento e quarenta e oito dias de serviço
effectivo, visto não ter provado o que alega
em relação a esse tempo. 	 •	 •

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
estado do Pará, recornmendando que informe
antes da abertura do Congresso Nacional,
sobre a custo da madeira cortada ;

Para que envie, -com urgencla, • não só Or-
çamento e plano dos concertos, -transforma-
ções e alterações de que carecem os selifielós
do Mesmo arsenal, mas ainda o do seno:I-
çamento, devendo dar-se preferencia "a0 de
madeira, e o dos reparos necessarios
ponte.,

—A' Inspecção do Arsenal de Marieha do
estado da Bania :

Declarando que na presente data expede-Se
aviso ao Min isterio da -Guerra, felicitando •
•providencias no ¡sentido de serem ás obras
necessarias nos predios do -arsenal fiscal-
sadas pela director dae,sobraa Militares do
mesmo estado ;

Mandando auibmetter á. inspee.ão de sande
todos os operario3 que se achareni 'nas con-
dições mencionadas no relatorio:que apre-
sentou, dando parte do resultado á secre-
taria de Estado ;	 •	 •

Autorisando a mandar demole a chaminé
das oficinas de maehinas,- caso possa o ser-
viço ser feito com os reeursós do mesmo ar-
senal, como informa e propoz o respectivo di-
rector, e tollocar-se no seu legar- o martelo
a-vapor (inc lá existe ;.

Determinando cipo informe em quanto iria-
portarão 8,i3 trás É-mel:Mas -dee:finadas á }ser-
raria a vapor.
• —A' Contadoria antorisa,ddo mandar abo-

,	 .

nar ao bibliothecario da marinha. a itnpor-
tancia do 886$800, afim de saldar a-e,cinta da
impressão, durante o atum passado, - da Re-
vista Maritima ¡Brazileirei; visto- ser 14414–
ciente a quantia mensal de. 124- para tal
Mn consignada e que seja a mealha elevada,
no futuro eszercicio, a.2:590$ennnaes.

-Ministério dos Negociosda. Marinha-3' SeC-
ÇÃO—N . 54—Rio." 7-- • de janeiro de 1893. •

Sr. director da escola haval—Accusand.0-0
recebiniento dó officio n. 172, dê 15 de Mez
PassadOs eM eller para melhor resolver sobre -
a aituaeao dos guaedaa-inarieha . alOmnos,
coma internos da_ mesma escola,. propõe o
-alvitre dé-sérern eoii§id-ffiradoS en1bareadb4.no
navio annexo,conforme tistá -É1 pesãoãiingitir
desse estabelecimente; e decraree'em respOsta.,
06, em vista das consideraçõess que ailduziu
apprevo a dita proposta, porquanto, em ver-
dade, resulta dessa Medida, diminuição de
despem nas rações Olarias, por-ser a dê herdo
de menor preço dó que a do saPiratite,e posse
que do mesmo modo_ percebem gratificação • de
embarque, os guardas-marinha alitinioà - e-m-
'barcádoe nos !Meios- dá estfilddras,:	 •
•Sande a fraterisidade.-Gesübdio ../asd de

Mello.

ReiqueriMent .os cfespackfdas

Na A de janeiro de 1393,

r' Rapta& Pedra dê -Aleantst ca. 6AntopIo In"
beiro de Mesquita Vianda.:--;Itideferide.

Antonio José	 '
Balbina Nogueira cle listraes..—Não póde

ser 'isttendida,. 
j

porque o lorneeittietitó para o
aCtual exercido a-foi contrattatio -é-is contra-
ctante não se sumitará a começai-o daqui a
69 dias.	 _

Firmo de Mattos & Comp.-s-A Cate ri-tiniste-
rio não compete fazer o pagamento.
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• Minieterto da Guerra

Expediente do dia 9 de janeiro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda, Solicitando
providencia-Inana de que sejam pagas as . se-
guintes contas: a Cardoso de Cargueira &
Comp., na importaticia dó 10:134$100; à Com-
panhia Industrial do Brazil, na de 240$; n
Fonseca,;Corraa &COMP.', , na dd, 352$: IldSé
Antonio Gonçalves & Comp. na de 04040; a
M. J. Pimenta yelloso; na , de ,649$800; . a
drigo Vianna,na de 462$; a ,Santos ççl Teixeira,
na de 2:493$716,e aVieira de Carvalho, Filho
& Torres, na da 134,.provenientes de forno-
cimentoÉ feitos á Intendenela da Guerra no
exercició de 1892;a Antonio José de AzeVedó,
na de 5:000$; á Luiz Aluado, na. de 364100; a
Guimarães latanosaçç Conap., na de 33$; ao
Jornal da ,Ilect4i1, na de 202$; ,;.). Soafild 4,20.?
nYme dj Gq flo Rip .4e Japrg, nade 92$, e à
José Antonio yes & Oomp.,ria de 94150;
de fornecimentos feitos a diversoS, estabeleci-
mentos, deste. ministerid. 40 mesmo exereicio:"

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda ao
estado' dg Mátto ,Grosgó, retnettendó, para, lá-
formár,os „papeis em que, Orlando SC Irinão
pedem, Pagántentà da quantia de .5:304; em
que importa á ,Clespeza que dizean ter realt:
sado Cm Março e abril.do, anno,• findo com
transporte- do pessoal e mater ;a1 do exercito
para diversos pontos ao mesmo estado.

Ministério' dciS Negodies . da, Guerra-41,1d de
Janeiro, 9 dê janeiro de 1893.

Sr: director da escola Superigr de êtierra- •
Deelaro-vos, , para os , í1n 0113,7010es e em
soluço a consnita que fizesleS, cora officios
n. 132 dó 2,441e dezembro Ultimo, que tta
tagens dia que t}..a.taM os , D.O: 32 g 33 do
digo dás dispos1çã,es corrimunS ás laStituiçOeS
de eneino.superior,dePendente.s do Ministerio
da Jtistlça e . Negocioa Interiores, devem, na
feriria dg art.,.p86, do regnianiento das escolas
do exercite,, sor Pracla#,. em foilias, para OS
lentes, Éubstitutos PrXeSserea dessa %Cola,
a contar d:e .; do; referido inez de dezembro,
data "deerete n., 1159; referente laquelle
codlgo que, quanto ás de que trata o artigo
295 dó Mesmo c .odigo, dependem ainda de so-
lução do Poder , Legislativo, por nãe haver
para cites Vorba nos orçamea'yos, quer dó eX-
ercield de 180,1 quer 10 actual.

Sande ,e fraternidade.	 Francisco Antoniô
de ilfoa0:

No _mesmo sentino ; expediram-se portarias
á repartiçã.o de ajudante general; ás thesou-
rariaa de fazenda dos estados dó Ceará e Rio
Grande do Sul aviso ao commando da Escala
Militar desta capital.

A' RePartrçtio de Ajlidarile-General:
Approvando a, Proposta ,ouó fiz. O inspeetOr

geral, dp,.aerviço eariitara? , do exereitg , da
tránaferpncia do major medico de 3 elaaee
De; Viri10 ,TaVareS de Oliveira ,da
niçao ' Lle„Astadc! do Peara para plige ,do ser-
viço, sailitaaao nQ do' Espirito Santo, passando
desta guarnieão, parav aquella ,o , medico , de
igual classe	 AgriPu10 ItÁbgifQ

NoUle.andç>,p V' te 'tligQ ,reforinadg Ag enr-
eito JpZio ArnosO para o logar dg cpaçljuvante
doenslo9 theorico da Escola Militar do estado
do, Ceara,.

Dedgrydo que,a, lieedga,,concedida,
tratoffleP. 0.,do saiale, , par portaria, de Rs
de&mb0 Çwdo,ao , tIuqrnoda occap, . militar
deSta eapi al , ptidoxio de Oliveira PacCa, 4 no
estado„do, , spirito Santo .e.nuo nesta capital.

Concedendo as seguintes licenças:,	 • 	• •	 rAos altnimos FranciSco,Rodrignes pereira
Brició, aa escola militar desta capital, , e Julio
Cesaf de Vasconceilos, ag do Rio Grande
Sii1,1)aragoSarem as férias do presentê emito,
este 11 .9 estadO clO Pará o aquelle no • do Ma-
ranho.	 •

Para; 'no . corrente afino, Se matricularem,
si libuter VaiNÉ è satisfizerem as exigeneias
regulamentares;	 .

N. g êàiii Militar desta eaPital, SoldadO
do 100 reg-intento . dó cavallarid, Ahelai.d de
01-Neirà Trindade;	 •.	 .• .

Na do Ceará; paisano Argenfro de Oliveira.
Ramos.	 - •	 , •.

Para tratainento de Sande: por -Éres me-
zes, ad Cabo de esquadra do 1 0 batalhão de
engenharia André pereira da Costa_ e aos
alumnos da, ES,pola Militar, 400 capita/ Pra,-
xiteles Bittencourt ,dp Medeiros, Arthur Nu-
IleS de Moura, e Antonio de. Soma Paeikeeo,
por dons luzes ao alumnos poawgesJe-
peira de Castro e Silva Alfredo Magro da
Silvá, Pedro Figueiredo de Almeida, Venan-
Cio Antonio .da Fonseca Lesa, Julio Bueno
Horta Barbosa,Jcise Luiz Pereira' de VaSecin-
Mios, Luiz Bueno Horta Barbosa, Francisco
José de Mello, Justino de Almeida Silveira e
Otavio de A zevgdo Coutinho,o.1 0 onde lhe con-
vier,o 2° no estado do Rio Grande dê Sul, o 30
no do Ceará, o 40 no de MinasGeraes,e 50 onde
4he convier, os 15°, 9',100 e 110 nestaca-:
pitai, o 12'n no estado da Parahyba, o 13° no
de S. Paulo e o 140 no de Minas Geraes.

Mandando:
,Pôr à, disposição "deste ministerio, o 1 6 te-

nente do 50 batalhão de artilharia Antuliano
Barreto Lins, e do da Industria, Viação e
Oluraa publicas, afim de praticar na Eatrada

Fero Sul de Pernarnbue,o, o tenente do
ecirpa de estado maior de l e classe Gustavo
Ghabital t	 •	 -	 ',Recolher-se ao 4° batalhão de artilharia, a
que perence, o 20 tenente Eugenio Ramos
Villa% podendo demorgase J5 dias no-estado
do , ,Ikla,ranhão.. Fizeram-sa as necessarlas
communicaefies.

iisteri .da Industria, Viação •
-Obras PublioaS

iiiredtelaa de Contabilidade
_Expediente do dia 5 de jati; iic; de 1893

n
Ao Ministerio da Fazenda ibrain Solicitados

À pagamentos sggnintes	 =
De .z 1196-8-9 a A. Fiorita &	 re-,De

	 de diveraciç/, de pá:ás:Igen:4 dé
to:migrantes vindoj tio vapor Espagne	 ,

,De 2634-16-3 á Coinpanhia Mátropo-
litana, de páSsa,gens de inunigrariteS
no vapor Espctgne ;

De 2:064$580, importa:nela da folha dos
vêncimentos dos empregadOs da EStrada de
Fêrro dó Rio do Ourci, do máz de ddieinbrd
proximo findo ;

10:629$189, idem, idem, ideia da ilha das
Floren do trienno mez ;
; 21:634249,	 Mein das obras do

abaSteciniento de agua, do Mesnio mez:
• , .Dia 6 . ..	 .	 .

. Aó Ministerio da Fazenda foram solicitados
oã Tiag,amentos seguintes

Dé 307$500; importandia da folha dos Ten.:
cimentos do mez de dezembro Ultimo, dos
is rventes da Directoria Geral de Estatis-:
t ca e--

De .£ 1-400-12-6 .a A. Fiorita & Contp;,
representantes de diversos, de passagens de
•ramigrantes vindos no vapor Napoii. •

'-'. 'Dia 7
Ao Ministerio da Fazenda, foram solicita-

dos os pagainentos Segtiintes:
, De £ 337-10-0 á 2 Companhia Metropolitana

de passagens de immigrantee Vindos no vapor
Napoli,," ..., 

De 14500 a Cl. Leuzinger & Filhos, de ob-
jeetos fornecidósá repartição fiscal das estra-
das de- ferro ; . 	 •
. De 200$700 ao mosmo idem ideia;

De &,. 474-3 . 9 á Companhia Metropolitana,
de, passagens de imMigrantes vindos no vaper
Provenee ; '

Dd 4:553$608,importancia da folha dós ven-
cimentos do mez de 'dezembro ultimo, do pes-
soal da hoSpedaria, -de immigrantes em Pi-
nheiros ; . '	 .. .

De , 137$516, ide, - 	idem, das praças•
refcannadas do Corp de Bombeiros; •

De 850$569, itnportaficia de certificados de
reconstrueção de calçarnén tos levantados para
reparos do serviço de distribnleab de agua;

Dá 875$, importancia, das contaa proVa-
nientes.de fornecitneato de carroças para,
remoção de terraa daÉ galeriaS e collectorelt
de unas fiuviaes, Sm novembro ultüne ;

Dia 9

Ao MiniSterio -da-hiena foratii solicitados
os pagamentoS seguintod:,	 .	 .	 .	 ,

De 31:334297,..imPortancia da., folha dos
yenciMentos do noz- ,de dezembro Ultimo, das
praças do Corpo de Bombeiros;
' De 602$010, idem de contas do Inez de de.

=abro ultimo, de objectos fornecidos á bispe-
eção- Geral ., de Obras Publicas para o expe-
diente; etc.; -

De 96$600, aos ProPrietarios do jorna/ do
ComOcrefro,, de annuncioS publicadoi em: no-
vembro iiltimg, , 011 práeito do serviço da
lnspectoria ao Terras e Colonisaçao;

De 986$850, , iMporriancia de Materiaes for=
MscidoS ,ena novegibro hltiino à Inspecção
Geral das Obras Publicas;

De 187$870, de material fornócAg paga,
o ser,v,iços, relativos , ao abastecimentó de
agua no' mez de novembro ultimo;

,De 46$ a: B. W. Moss; Filhos & Gaspar de

Obras no mez de novembro til-
tmurnateo.rial fornecido á Inspecção Geral das
bras Pub 

.kxímáiéniá 4 ,cUa .írè janiri e latá
io Presidente dó estadoS.. NA. que por apto dó, ariteéegsor ao

actual ministro desta repartição foi rescita
do o Contracto celebrado isin 8 de janeiro 4e
1891 pela delegacia de tereas daquele es-
tado com Malfatti & Massagli, para con-
strucel'a de Uma hospedaria de immigran-
teci no„ cidade 'de Campina,S, no tendo ha
referidos gontraCtantes direito algum ao l&
vantarriêntê da cauçãode 5:00.0$, deposito
para "fiel eieéução do resp edtivo contra,cto:,	 ,	 ,	 .	 ,

Autorigou-Se o, director. geral ..dos cor-
reios a providenciar no sentido de Ser q con-
tador dos correios ,do , Maranhão d,ddidó á
administração dos correios do estado do
Ceará. ,

Cóinmunicou-se ao mesmo clireCtoe
sido o Ministro da Fazenda autorisad0... a
supprir a thesouraria da respectiva repar-
tição no exercielp corrente com as.qua,ntias
que forem pelo meàino direetOr requintadas,
até ao maximo de 120:000$, mensalmente.

Gral as triação

.i. pe"drt:sn te dá dia' ió c jan'eirti'de 1893

Ministeri.o.da indústria, ;Viaçáo Obras Pu-
blicas—Direcedria Geral de Vlação--1° secção
.a-N. 9—Rio de Janeir,o, 19 dó janeiro
1893.

Convindo adoptar com brevidade todas as
rovidendias que possam "o:Ocamente cOntrii7

buir para a= regularidade do serviço n,,dargo
dessa estrada de ferro autoriso-vos a pepita-
deoeia.rí com urgenda, no sentido dose prepa-
rar, o leito da estrada pata o Stabelecimento
da lióha dupla.—ConVerh,OUtrea4 Chie Seja
subniettido çt este Ministerá o oreardento'dáS
despezas necessárias á eonstrucçãci ,tbá barrti:=
cões provisorios, Cobertos dç zinco, tshàtni-
lados por trilhos Usados Pará agasáltfo,44.
Servaçao dos carros á ináchinaà existenteá
fera do serviço por necessitarem de, concerto,
os quaes se acham expostos ao tempo, na
estação das oftleinas. Estes . barracões são
tambem necesarias ao 'liga:Santo do pessoal
empregado no gerviço do reparação e coa -

	

„	 ,
certos:

8aUde e traternidade.—A. P. Limpo de
Abir-ébe:=-Sli. director da Estrada de Ferro
cniitral do Brâkil.



Requerimento despachado

lgnez Moreira de Oliveira, pedindo paga-
mento de um vale postal.— Pague-se.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do .hisirieto Fe-

. cloral
EXPEDIENTE DO DIA 10 DE JANEIRO DE 1893

Despacho proferido

No oficio do Dr. director da Casa de S.José,
datado de 4 do corrente, remettando o reque-
rimento da Sra. D. Maria da Gloria Rodri-
gues, profusora do mesmo asylo, pedindo dous
mezes de licença para tratar de sua saude.—
Como requer.

Officio: expedidos

Ao momo Dr. director, communicaido ter
o cidadão Dr. prefeito do Districto Federal
concedido á professora Sra. D. Maria da
Gloria Rodrigues dons mezes de licença com
os vencimentos na forma da lei.

A' Contadoria da Prefeitura, igual com-
municação.

Ao coronel com mandante do corpo de bom-
beiros, aecusando o recebimento do oficio
datado de I do corrente em que communicoa
que, por aviso do Ministerio dos Negocios do
Interior, passou para o governo municipal o
serviço de rrigação a cargo do mesmo corpo ;
agradece-se e declara-se esperar a conti-
nuação dos valiosos turviços prestados ao
District° Federal.

A'- Inspectoria Geral de Hygiene, remet-
tendo o oficio em que o Dr. delegado muni-
cipal da parochia de Santo Antonio informa
relativamente á busca dada na Companhia
Distillaçãa) Central, á rua do Conde d'Eu .

Ao fiscal da freguezia de Santa Rita, com-
municando ter ficado-a- -prefeitura- adente
do contendo do oficio de 30 do mez findo
relativamente á insufficiencia do wssoal de
guardas municipaes, outrosim chamando a
attançã,o para o ,facto de haver turcas esta-
cionando com suas caixas, contra a expressa
disposição da lei que prohibe a locação.

RENDAS PUBLICA.S
átafáreitiá Do aio Di

Rendimento dos dias 1-a 9
de janeiro de 1893.. 	

Idem do dia 10 	

Em igual periodo de 1892 	
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1- a 9
de janeiro de 1893 	

Idem do dia 10	

JANEIRO
.	 .

2.382:034447
338:180$598

2,700:213a045
2.188:9894884

143174,4303
29:784187

nielieWeen ffiff....1nnnnn,.

Era igual periodo de 1892...
173:058t190
199:154$810

IMA Dl RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Na CAPITAL, ~AL

Rendim ento do dia 10 de

	

janeiro de 1893 	 	 23333,1172

	

!4!w do dias Ia	 127:884093_
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—Declarou-se ao prefeito municipal haver
a directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil feito chegar ao conhecimento deste
ministerio que o gerente da Sociad Anonyme
du Ga:: participara não poder satisfazer a

'requisição da mesma directoria para caem-
aãa de obras de illuminação na estação de
S. Diogo, em consequencia de postaras mu

-eipaes que prohibem excavações nas ruas
durante os mezes de janeiro a março e de-
zembro, solicitando a expedição de ordens
sobre este a,ssumpto, visto ser urgente a dis-
tribuição do gaz pelos diversos armazena
daquella, estação,- visto como, a demora na
execução das obras acarretarão verdadeira
difficuldade aos trabalhos de carregamento
rios indicados arma.zens. Neste sentido decla-
rou, outrosim, este ministerio espera que o
prefeito municipal providencie como as cir.-
curnstaneias reclamam,- em relação à prova-
pta execução dos serviços de que se trata.

— Declarou-se ao chefe da coinmissão de
compras nos Estados Unidos da America do
Norte, em resposta a ultima parte de seu
oficio n. 7 de 24 de novembro de 1892, que,
por aviso de 30de setembro proxirao passado,
este ministerio autorisou a mesma coimai-
aão a providenciar sobre a compra e remessa.
a Estrada-de Ferro Central do,Brazil, dos ti-
jolos refraetarioa para as fornalhas das loco-
motivas americanas, pertencentes á referida
estrada de ferro.

— Chamou-se a attenção da directoria da
Estrada de Ferro de Baturité para a mataria
do aviso do Ministerio dos Negocios do Inte-
rior, de 14 de dezembro Atirara que trata
do transporte para Quixeramobim, por ordem
da mesma directoria, de parte do material
adquirido por conta da verba —Soccorrospu-
blicos — que, segundo deliberação do refe-
rido ministerio acaju de aer vendido em
basta publica.,

—Recomraendou-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil a expedição de
ordens no sentido de ser attendido o pedido,
feito pela presidencia do estado de Minas Ge-
raes, relativamente ao despacho, com brevi-
dade, para a cidade de Ouro Preto, dos volu-
mes existentantes na estação de S. Diogo,
contendo parte de artigos de 'fardamento,
arrnamento e equi pamento que se destinam
aos corpos de policia daquele estado, por
conta do qual correrão as despezas de despa-
che, e frete'— Comrnunicou-se ao presidente
do-estadó de Minas Gemes.

Directoria das Obras 'Publicas

Expediente do dia 10 de janeiro de 1893

Recommendou-se ao chefe da comrnissão de
compras deste ministerio na Europa que
adquirisse e remettesse para esta capital
um gazometro, segundo as indicaçties que lhe
foram transnaittidaa destinado aos laborato-
rios da Escola de Pharmacia de Ouro Preto,
e communicou-ee-lhe que o governo de Minas
Gemes, por interrnedio do Banco do Brazil,
mandou pôr b: sua disposição, na -Delegacia
do Thesouro em Londres, a quantia de
9:200$, inaportancia provavel do dito gazo-
metro .; segundo - o orçamento feito laia
Inspectoria Geral da Iluminação da Capital
Fedéráf,	 -

—Mau-soa-se recebido o aviso do Ministerio
da Guerraa ,onirreirniaando que ao major
do Corpo de Fitado-maior de laClasse Jayme
Renevoló Ibi 'permittalo acceitar o cargo de
inspeátór geral da 'iluminação da Capital
Federal, sena prejulzo do logar que occupa na
ItteaalaSuperlor de' Guerra,.

Requerimento despachado

Dia 10 de janeiro de 18)3

Maroondes & Filho, pedindo providencias
relativamente a mercadorias entregues ás es-
tradas de ferro Central do Brasil e Leopol-
diria e que não chegaram a seu destino.—In-
diquem os namoros dos despaches afim de pra
derem ser feitas as averiguações.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS -

Expediente do dia 10 de janeiro de 1893

Declarou-se á administração dos Correios
do estado de S. Paulo ficar esta directoria,
inteirada da creação de uma agencia do cor-
reio na imitação de Eleuterio, linha Mogyana,
município de Itapira,.

Foi -exonerado José Augusto Pereira da
Silva do-cargo de agente do correio da esta-

' ção de Carapelnis, e nomeado Thomé ~cato
Faria Tineco.

REDACÇÃO
. ,

A. religlito na musica •

(Continuado do n. 6)

Durante longo tempo, quasi até ao prin-
cipio . do nosso seculo, da Italia conservou o
estylo sagrado, e esse barrete de menina do
coro Itossiui o arremessou com tanta força
que jániais . foi encontrado. Mas, do trabalho
amontoado pelos successdres de Paleetrina
nos' archivoi do Vaticano e algures que
servou-se? Que é feito, depois que se fechou a
marstoss, capella papal, do famoso Miserere,
da Allegri, qtle o pequeno Mazart decorara
com urna ao audição ? Que perdurou das
Scuole de Veneza e de Napoles, e dos hymnos
austeros que se erguiam sob esses caos cheios
de esplendor'? Cita-se, é certo, o psalmo de
Marcela, a arfa de Stradella, e essas duas
reliquias bastam para glorificar os deus
meatres. Mai de Porpora, de Durante, de
Jomelli quasi não $e ouve um trecho; quanto
a Galuppi Carrssiml, Frescobaldi, Abbatini
e outros, seus nomes apenas - seivem para
dar apparencia erudita ás nomenclaturas
dos hieboriadores. ' Si por acaso um desses
magnificas cantos chega aos - nossos envides,
deixemo-nos dominar por instantes pelo pres-
tigio melancolia° das cousas passadas ; mas
satisfaçamo-nos com essa lagrima e não vol-
temos a pagina amarellecida pelo tonapo.
Os cima adormecidos ha, muito são fastidiosos
e muitas vezes tornam-se mudos.	 , , •

Entretanto, os mais antiaos sã) ás vezes
os mais fieis, e Bach, mais moderno de seculo
e meio, aos commove menos ,que Palas-
trina. Talvez não cause maior admiração.
A paix4o segundo S. Mathsus „foi toda ela
peio predig'osaorganista . de Lelpzig posta era
fugas, recitativos, arias, coros, córos duplos,
com acompanhamento' de orebestra e orgão.
Uma _unica voz declama o texto. Canta por
exemplo: aQuando Jesus terminou este gas-
eara°, disse aos seus discipulos: .Sabeis que a
Paschoa t= rã logar dentro de dous dias».
Aqui, breve oração em firma da pequeno
,cboral. Continna a narração : a Então .os,
princises dos sacerdotes reuniram-se e dis-
seram: Não se faça durante a festa» (coro).
Após certo numero de re,citativos e de abras,
intervem, para orar a Jesus oti para lasti-
mal-o, os proprios fieis, auditorio supposta
do evangelho. Uma obra dessa natureza é ja
um pouco Mais dramatica que as obras pua
aumente liturgicae: antiphonas, psalmoc ou
mottetoe ; ainda conserva, porém, parte do
caracter do oficio e da oração em COMMUni.
Até aos nossos dias a tradição tem raseeitaaa
era forma classica do oratorio. Foi o Sr. Mu.
sanet 'o primeiro que ousou afasta,r•se deita ,.
na compbsição de sua Mnria Magdalen4, Yer-
dadeiro drama sacro, todo em , aça% e sem
recitativos, não representados pelos obstaauka
levantados por escrupulos inexplicayola.

On vindo-se a Paix4o de Bach, , assim pomo,
qualquer das obras do compositor de Eisenaeli,
experimenta-se uma especas de teirior resp'el,
toso. E' que do alto dessa obra, tantça-secujog
parecem nos attentar quantos ao , elmo da
pyramide egypciaca. a' sua semelhança, apaixao é colossal. Sob o revestimento que se
desrolha, sob a Instrumentação envelhecida e
RS ffirmulas gastas, reSaltanl ainda as bases
gigantescas-, os degrãos, por, demais-altos para,
nos e o arcabouço prodigioso. Quando mala
não ASSO, '6880, obra viverá em razão de sua
massa; talvez sobre escombros mais emala,
vedores do que sua proprla duraçÃo, porém
viverá, e, si por acato Se esboroar, um de -
seus destroços ' Lutará pare, testemunhal-a, e
talvez para raconstitull-a. Nella, tudo se liga
e é obrlgatorlo como em figura roMatriea.
Ahl as idéas teem rectidão linear; os desenvol-
-Pimentas asaemelham-se a progressões ma-
thematicas; nada obedece á, fa ntaaia, ao feliz
capricho do genio alada. 4 Imaginação, ou
Melhor a ill Ve1103 de- Bacia uma das mais
surprehendentes que jamais existiu, è prin-
cipahhente scientifica, mies apta para as
innumeras combinações dos sone do que por_
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meio delias para a reiiresentação das .1cléas e
dos sentimentos. O genio musical de Bach é
o menos pi ttoresco e o menos plastico possivaI;
diametralinente- opposlwa por 'exeinplo, ao
genvo de'kun Rubens Desperta-nos raramente
percepções anditivas tão claras quanta as
visões: nã,o -teia a imaginação, considerada
corno faChldarle creadora , de imagens, e ha
pouco- foi- propria -aymologia tla palavra
quenoS 'fazia hesitar quando a escreviamos.

• Era preciso, porém, que esse homem nas-
cesse para habituar a musica aos trabalhos
que deviam fortalecei-a. Era precilo esse pre-
cursor austero;•=,eesa rude comedor de gafa-
nhotos, para que Mozart tivesse mel nos la-
bios. Ba.ch é a base do edificio. Sem elle a.
musica se edificaria-, sobre areia. Sobre areias
"lidem ainda os-compositores qtle não oco-.
nhecern. Pôde-se não morrer de amores por
cite, como pela ,gramatica ; mas, é imp'ssivel
escrever sem'elle.. Darieis, como eu tambein,
todo o . Claveetro'bten temperd pelos adagios de
Moza,rt e de Beethoven ; porem, sem um Mi, )
tarjeis os outros, e não os executareis bem,si
não tiverdes praticado o outro. ,0 Claveetro
Lie ,/ temperde, é o exereicio porexcellencia.do
piano; assim a obra de Rich, é o exereicio de
toda a musica. A arte musical formou-se no
tarIado -dci seu orgão.

Eis o que cumpre repetir relendo a Pai",
e repitil-o a miado para.. relel-a inteiramen-
te. O coro de introdução. talvez seja o mais
cara,cteristico e o mais antipathico que, exis-
ta. As filhas de Sion e 03 fieis. convidam-se
reciprocamenté para ' chorar a morte ,do
Christo: todo o universo ,clir levanta
preces e chora. Ao entrar ta oratorio, acasos ,
duplo eiSro ergue-se como duas torres de urna
igreja, torres moveis .e ativas, que , nunca
teem falhas que devam Ser retocadas. Nunca
essas harmonias' compactas .se desaggregam;
as duas massas musieaes evolu,einaeonnsi
constituissern . .una só corpo; aproximam-se,
tocam-se mesmo, sem se confundirem, sem se
atropeliar. Paginaa , eorno estas são communs
em Bach; enchem-nos de admiraçã,o
afinal aborrecem.	 a .•	 .

No Intimo do ()colori°, como no interior da
pyramide, parece estreito -o espaço em que, se
respira, e crê-se ainda sentir o medonho peso
da pedra. Um dos peiores defeitos dessa obra
é a monotonia. Coros, e arias succedem-se,
eternamente semelhantes •, sem anenbunaa.
variante no rythmo e na harmonia, sem a
menor cadencia imprevista. Quer cantem os
diseipulos, quer os principes dos, saaerdotes,
todos empregam o mesmo estylo, as. mesmas
fugas. Quando o evangelista recita, e . . até o
proprio Jesus usam de um,recitativo insipido,
cortado por aceordes seccos, . indiferente ás
situações poetica.s ou dolorosas. A que fica-
ram reduzidas as divinas scenas do. Evange-
lho com essa musica fria e ás vezes - brutal ?
Que fez dia da ceia eucha,ristlea. c da uncção
de Jesus por Maria de Magdala 7 Sobre que
pés calils vós, perfumes de Magdalena >Bacia
ii forte, grande, Mimaram, mas um pouco.se-
melhante ao oceano, que os gregos denomi-
naram -estoril.

O musico da Paísuro tinha a fé,. porquanto
removia taes montanhas, mas não tinha o
amor. Sua obra é mais uma obra de sciencia
do que uma obra de arte, porque ,falta-lhe .o
encanto, e, como o disse exeellenteinente o
Sr. Brunetière, qualquer que seja .o ,as-
sumpto, st lhe faltar o encanto, -falta-lhe a
arte.

Pôde-se explicar o genio cle Bacia' e a na-
tureza de sua obra pelo espirito do tempo em
que vivem. A Allernanlia._ protestante, aus-
tera, á qual Mephistopheles ainda não atirara
suas •perturbadoras apostrophes, tinha in-
tranhada a crença. O seculo da Bach da fé
apenas viu o fundo dogmatico, absoluto, sem

• pesquisar como nossa epoca,. mais curiosa
do que crente, o exterior poetteo ou pito.
rosca . Que /ti/portavam pois ao rnusicista do
cpisodio humano, as fuga • exteriores . do

, granda mysterio Escrevendo, .Bach pra,
curava prodUZir obra mais de christão do que
ata artista, como esse santigos fabricantes de
imagens, que foram os pintores prjmitivos.

- •liaeli é um primitivo da musica; dessa arte

uni pouco tardia que; havia alguns seculos,
as demais artes tinham ultrapassado. Pio- ,
cnrae naapintura uma interpretração illustre
e ià.antiga do supplició de;Jesua : a Descidp
da Cruz de Rubens. Cothparada com a Paixa'a
de Bach, pareca obra moderna. Recordai-vas
com Fromentin, que a explicou maravilhosa-
mente, a admiravel tela de Antuerpla, essa
obra prima, religiosa e draina,tica, cheia de
piedade divina e humana.	 ,	 s
, Recordai. as, minudeneias eommovedoras e
inteiramente modernas ; entre .outras: eleve
contacto do pé descorado de Jesus ;com a ,e,S-
padua- nua de Magdalena. . profano in-
sistir, nisso; seria cruel de não aeredital-o.
Toda a sensibilidade furtiva de Rubens está
nesse: contacto , imperceptivel que _dia ,tantas
Causas, respeitando-as todas, e enternece, (1)
Bach não podia eseaever, notassemellia,ntes.;
hão podiam ellas, jorrar "tão .eedo...da ,alma
humana ,para a musica. 	 „	 a,

Haendel, .contemporaneol de Ba,ch, parece
entretanto mais proximo de nossa época;
erer-se-hia que mediaram mais de 12 annos
entre a Paixao Bac) ,Jfessia.S., O oratorio, :de
Haendel C monos massiço..; nelle ,encontra-se
mais ar e mais luz.

O. Mes:as é uma ,rhapsodia semi-biblica, e
serni-evatigelica„ , onde faltam os prophetas,
ande o. Christo por, cilas, promettido nasce,e
morre, onde os lieis fazem sua profissão de„fé.
Apeza,r' de certos desenvolvimentos por.da-
Mais longos, e tatnbem de certo peso, apasar
da .vetutez de .mais de uma, fôrma que tor-
nou-se fórmula, a_ Messias deixa , impress.ão
diversa a da Paio. Haendel patenteisaàe
COMO genio fácil do que Bach ; revela
menos gne age a,necessida,da de coinplieação

sabracarga, ; 'sabe, guar, pOrém , prefere
que seu ; carro não ,aaja ,tirado par,quatro,
çaya1108. Desde. #1, introdução, nos ,, sentimos
mais á vdntade aeonsolai, consolai meu povo
disse o Senhor a lulas. Dizei a Sião que, atra
ineguidade foi perdoada, ,,e, que seu povo
recebeu do Eterno o duplo de todos os seu,s
peccadosa. Este primeiro reeitativo de tenor
tem a amplidão , estrPciaT de Haendel; a de-
clamação é expressiva e dramatica. O mestre,
á semelhança de I3ach, não se encerrou em
unia igreja lutherana, volveu olhares pelo
mundo; não ignora toda a paixão humana;
advinha corno uma alma clama , para Deus
ou para outras creaturas, e de seus -labids
irromperá,- mais tarde o celebre Lauta ch'io
pianga, esse immortal qüeixume cheio , de
ferocidade,	 -

(Conti tita)

(1) E. Fromentin, les maitres d'aktrefois,

SOTIOIARIO	 •
Instituto Nacional de Mu-

sica- Resultado dos exames de aprovai-
mento nos cursos de theoria elementar, sol-
fejo e cantochoral, nos dias,1233, 14, 15 e
16 de dezembro ultimo.. , 	 •

Theoria-Distincção: Luiza Albertina Beral,
gritos 1$, 60; IzabeI França,13, 20; Margarida
P. de Souza, 12,, 80; • Leopoldinit, de Araujo,
120; Maria Magdalena ' Pinheiro Sampaio,
Maria Julia, pngOe e , Marianna Monteiro
Guimarães, 11, 20; Juracy da Costa, 1-1, 60;
Olga .Hopal,; Mathide,: de Gusmão Spuzi.
Maria (Jornas Pereira Valente, 11,, 40..
'-• Plenament' BeinVincla'de Almeida, Euli-
na Pimenta, de Maeedo, Laura Onofre, Maria
Gomes Pereira Valente e Noemia Marques,
11; Alice Pinientel, Maria- Alice da Silva e
Nareisa - Rosa - de Mello, 10, 80; Mareellita
Bouchaux, 10, 60; Fileta Camparam, de Cal.
das, Maria de Freitas Guimarães, Palmira,
Ferreira Compeli°, Thereza de Almeida Reis
e Zaira de Azevedo Marques, 10; 40; Argalla
GenelieM Corrêa, , 41.i,za,beth Kopal; Marianna
de Queiroz Ferreira,'10,- 20; Amelia Gomes
Valente da Silva, /O; Evangelina da Silva e
Oliveira,	 Qlga• aias soares, 9, 60;

ariétta, Alaridas Vieira, 9,.20; •

- Simplesmente: Gerasime Bouchaux. 9 i / Bei
-larminit. Augusta - da Piedade,- 8; 80 .' Lea-

nidia, Pintira Marques Canario e Patilina Ri-
beiro da Queiraza8; 40; .Augusta Adelaide 4,1i4
Brito, Leortorilorta e Thereza. Labatta, MG;
E imundo .0ctavio Ferreira • e João Cyriliss
Lisboa, 7,80 e Henrique da, Costa, Ca,rvalho

.7,20.	 :	 -	 .	 •	 "	 " ' .
I ti sn flialente:".Antordo- ITértillilid- de - Cer• . ,

queira, 6,80; Aurea Ribeiro da Costa, '4,4.;
Honorina Proença, 4,40 e • Floresbella- Freire
da Silva, 4,20.

Houve uma Inliabilititção e deixaram de
comparecer a exame Seis alumnos.•- • „' .. 
,- Canto-ehoral (I a , época)-a Distincção eotn
louvor, Henriqueta Poyche d'Emtna, Stocher,
14.50.	 - -
1 Distineção: Amanda Marques, 12,80 • Car:.
ii1 nda Ri/Aro, 12; Elvira Moreira bulho

1,60;' Estirar do Amaral, '12,60; João de Dinis
, Silvá, 12,20; Mariada Conceição Cargueira
Lima,:11;40 1 -Maria. Alice ale Araujo, 12,80 ;,•
Manoelita, , Mves ,de ,Sonz,a*, 11,80; Octavio
Diagen0S, de • Va.sconcellos;? 11,41" Omitida
Alves de Souza, 12,40 e Julia Sylvia de Paula'
sarros, 12.
1 Planamente: Alzira de Moura Miranda,
grãos .10; Alice Chlorinda , Fialho, grãos 10,
20; Corá NYnipha) , Ferreira' ., França, 10, 40;
Çelina Mansta l 9, 80,; ' Felizardo aEustaqUit,
Guerra, I0', .$0; * Juba Coutinito, ` 11 ., Leonot
Aceioli de Vasconeellà, 10, 20; Luiza, Maria .
Bustora 10, 60; Maria Amalia de Queiroz, 9,
40; Mária Amelia , da, Conceição Chaves, 9,
60; Maria Manso, 10, 20; Noemia de Araujo, -
9;- 60S - Olympia Leopoldinn, de Castro, :10,
00, e Sebastião Aurelia,no Caldas, 10; 20.
, Simplesmente: Alzira Machado de Mello,
grão-19; Francisco da Costa Ramalho,, grãos 8;
60; tuizit Ramos Garcia, 8, -20; Maria Chris-
tina da Silva Lima, 8, e Tranquilino' Gontés
Çordeiró, 8, 20.
/ Insufileientes, 7.	 ,
-,: Não compareceram O. '
g Solfejo individual M a época)-Distincção
CorinaSahlanha da Gama, grãos 13, 80; há-
bel Vasconcellos da Silveira, 13,60, e 'Isaura
Moniz, 12, 80.	 ,	 ..	 - . •	 ,	 .
i Plenamente: Emina Alfredo Theodoro See-
linger, grãos 10, 60; Julieta Cavalcante Ca-
minha, 10, 80; Lauro, Candida Vieira, 10,
60; Maria Thereza Lopes, 9, 40, e Rosa Erradia
Maciruga, 10, 40.	 .	 .
-i. Simplesmente: Antonio Julio de Almeida,
grão 8, 60; José dá, Silva Mais-, 8, 80; Luiz
Gomes de Pinho, 7, 80; Shara Sylvia de
Castro Porto, 8, 40.	 . .
: insufficiencia, um.

Solfejo individual, , (2, ápoça,)-- Distine4;
Julieta Lace Brandão, grãos 11, 40; Lucinda
de Souza Ferraz,. •-11, 40; Lucia Xatierde
Souza, 11, 40; Maria dá Gloria Soares, 12;
Pompilia de Medeiros Paes' Lenie; 12, 20,
e Sylvia Guedes de _Carvalho, 13, 80.

Plenamente: Argentina ' de Medeiros Pasta
Leme, grão 9, 60. i , . .

Simplesmente, • Floripes " Anglada Lucas,
grão 8, 60,,	 -.c.-..,,..--; ,r;)3:,, 	 , .,1

Não compareceu, um.
- rilbliotheen, do exe'rolto :-.•-• A
frequencia durante 21 dias e '21 - noutee do
mez ultimo foi de 248 leitores, sendo 1'I4 mi-
litares e 134 paizanos, que coristiltatani 123
obras, a saber : sobre mathenaaticas, 11;.
selenolas phyiscaa er'naturees,15 ., IlOtoria e
geographica, 16 ; arte „militar, ,15 • linguis-
tica, 11,'4iceionarlos'eneyefopedidsf 2' ; média
chia, 6 ; M0'.10,01;2 ;--legislação 'e'adminis:
tração, 2 i'arohltecturaa2,' e . Literatura, -32,
Nas linguairportugnaias; - 88 ;% üandeia, 22 ;
hespanhola, 2,a'e italiana, 1:
-. Foram,igualments consultados-125 jornaes
e revistas nacionaes e estrarigeira.0

PagátiOria do XTL'hesiouro--
Paga-se haja a /bina de, professores adjuntos.

Correio -.' Rsta 'repartição ,expedirik
malas hoje pelas seguintea paguetas:
-- :peio .J,faáM/de pára- Itapemirina, Victoria,
Caiavallas •-'6 Carinavieiras, 'recebendo ',im-
pressos até ás 5 horas da manhã, eartas
(Iara o batera:ia 'até ,5 1,,s, slitaa' Com. porte
duplo aténs O lclein. - -=.- --''' ' ' -.	 __	 _	 .
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DIÁRIO OPPICIAL
	 Janeiro f11393(

Pelo : ltaiderst, pra RIO Grande, Pelotas ó
Perto Akgre, recebenle iinpressos até Se 4
horas da Manhã, cartas- para O interior até
ás 4 w, ditaS Com porte dhplo até tta 5 idetn.„.

.13010,,,aniTerre3, pare $atos, Mentevid6,4 h
Bnenos Airea, leVando malas para O. Pa-
radilay, recebendo irnpreSsoa ata á 1 hora
da .tarde, ca,rtas para o haterier até á 1 .54,
di-teS, nein porto Paplo b parg p eiterior
atia aia r;bjectot para .redistrar até á 1
idêni.

Pelo. Cheiian's pana, Nnya ygrk, recebendo
impressos até k E hora da tarde, cartas para
o•exterior ele as 2, Objeetos para registrar
até á 1 idetn.

s-Amanhã: .	 .
Pelo 'cl,nar., para.Rehla, Pernamlnião, I.as

Palmes, - Lisboa, Vig. Southainpten
ttierpia, recebendo ilhpresSos' até às 9 boiais
da triaidia,.cartas para ó interitir até ás 9,4,
ditas cotia porte duplo 'e pára o eiterlor até
ás /0, aabjectea pára registrar até ás 6 da
tarda delude:

Pelo ltIercurio,. para MentevidéJ é
ietranclo inaleS para o Paragnay, rece-

.beido itriPreSsoa SÃO ás 7 h±~da,
cartas para o exterior até	 8, objeetos
pa.re• ieslostral• até ás 6 da tarde de Iloje,_

Ve1u .r:I/M4tigrig, Rara Oatatea, Iguape, Pa-
ranaduts„- 8, Fratipisco; Itajahy e Desferro,
reePlArtIR.M1Prnótios até its g horas da tarde,
cartas _para o interior 'até ,As 2¥. ditas çoin
porte 4uploalté às 3, ohjectos para registrar
até aí 2 adem. •. .

'4:1‘ pisarat iS	 '40o tio micto
teteoriblegicie dos dias 7 é 8 de

Jantar° de 1892:

thermoraletrn desabrigaste ao niele-dia
jxrecto 5 ,D-, phtteade 36,0s.

'MOO. ura
.htilleertlk411,0S• rola 29•0-•

•
 Ozone 4.- ,
Velocidade Média tle Vento tuil 24 horas 2.0,9..

Estado do cod

1) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e Cullin-
lo-ninabus, vento SSE
•210	 e;obtartas por eirrus e cumulus.

IiOntó	 2°';(1.
eilegsartOSPoreirrni e cirro-eumulus
S 3d0.-

D. 'eliCotertos: por cirrorawnulus.
SSE 10a1,0.

SentiltaraM-Se no dia 5
ts SétOinteit pitsáeaS talleeldás de:
.:4etsesse pertnemao se- a fluminense
cica. Miad José Moreira Ribeiro, 8 atino,
iisidenw e fallecisla á ma do Senado n. 206:
,E .laeriberk-e- P: pernambucano Joaquim
(tendo Goressa, , 43 Amos, viuve, residente e
fenecido no Hotel dos Estrangeiros; o portu-
gales ldanoel-Vit :Torreit', 22 aimoà, solteiro,
residente no. Quitatel de Bar unos e fenecido
Xla, e-uthrsmaaia da Copacabana..
•-• Briiribius'pAULlitenia,7 O portuguez Timo!.
pinha, filhq de JOnilin da Costa Valente. 4
Lumes-, rendada e falleeido á rua Bambina.
P...48-

ÇaciteAis Senil= a fitualnense Sebastiana
Coités Pereira de Silva, 89 annos, viuvo, re-

sidente e. falleeido á rua General GurPlo
(asyle S. Luiz)...

Catarata suffocante — o fluminense Ade-
ntar, filho de Gemino Moreira Dias, 1 Ines e
8 dias; residente e fenecido á rua General
Caldavell n. 42 .

'
 . o pernainbueano Benkao, fi-

no de EVarlsto Baptista Gonçalves; 4 Meses
residente e Pallecid.o á rua do Consultorio
(avenida Cordeiro).

Eclampsia infantil— a fluminense Elvira,
filho de Seraphim Lopes Carilho', 18 meses,
residente e fenecido á rua Barão de Perene-
Placaba n. 11.
• Entere-colite-, o hespanhol Narciso San-
Ches Ortiz, 50 annos, solteiro, residente e
•fenecido nó Hospício Nacional de Alienados.

Eriterite turbeculese — a brasileira Anua,
• 'timos40	 presniniveis, residente e fenecido
•

,	 •
no Hospicia Nacional de Alienados)

Febre remIttente biliosa— a peraambueana
Anua Maria da Conceição, 50 ciemos, solteira,
residente e fallechla á rua Alarguez de
Olinda n. 13.

Febre remittente palustre — a thuninenae
Alma" filha de José Bernardo Rodrigues,

atines, residente e fenecida a rua da Provi-
dencia n. 51.

Febre pernteieso — a brasileira. Vera, filha
do De. Francisco Baptista do Nascimento, 5
inetea e 13 dias, residente á rua do Visconde
de Maranguape n. 2 e fenecido na rua Dona
Luisa n. 27.

Fragtiese congenial — a brasileira Maria,
filhe de José Maria Brito, 20 minutos e
falleelda na casa de aaude do Dr. Catta
Prete.

Hartiorrhagla eelebral —o fluminense Raul
Aman'cio de Freitas, 13 annos, residente e
fallecido a rtia da Gambaa n. 129 • o inglez
Walbas Santhwell, 27 nonos, residente e fui-
acido a bordo do vapor inglez Carling e ver!-

ficado o tibite no Neeroterio ; um homem des-
oitheeldo, 45 esmos presurniveis e fel-

' ecide em caminho para Santa Casa. To-
tal, 3.

Infecção diethese —a portugUesa, Maria
Carlota, de Azevedo TaVeres, C annos, viuve,
e fenecida no Hespital do Carmo.

Insufficiencia mitral — o inglez Henrique
Stults, 98 annos, solteiro e allecido no Hospi-
elo de Nossa Senhora do Soceorro •, o africano
João Nova Cabinda, 9 aturas, solteiro, resi-
dente á rua Esperança u. 4 e fallecido na
Santa Casa. Total, 2.

Meningite — a fluminense Maria Centoni,
filha de André Cantoni, 2 nonos e 7 mexes,
residente e fallecida á rua Fernandes Guima-

n. 35.
• Nephrite aguda — o cearense Manoel

Joaquim de Souza, 39 annos, solt Aro, resi-
dente á rua Princesa Imperial n.43 e fenecido
naSanta Casa.

Schirrose do ligado — o hespanhol Alexan-
dre Mançanedo, 40 annos, solteiro, residente
á tna Henrique n. 31 e fenecido na Santa
Casa.

Tua& cerebral — o fluminense 'saias Do-
minoS de Sieheira, 31 atmos, casado, resi-
dente e fenecido á rua VIScOnde dó Sapucnhy
n. 46.

Tutierculos pahnonarã -- os portugueses
Joaquim Pereira Bordes, 45 annos, solteiro,
residente fie becce dos Ferreiros n. 21;
Domingos Monteiro Girad, 43 annos, solteiro,
residente á, reta Ey-ar/até da Veiga ; Joaquim
José de Palve, éO annoa, solteiro, residente
á rua ESCobar ri: 1, e fenecidos na Santa
Casa ; Arthur Cesar Moreira, 24 annos, sol-
teiro, residente e fenecido á rua Angelica
ne 1 C. Totals4.

Fetos — Um do seio masculino, filho de
Zacnagiaa José de Satit'Anna, residente á rua
Jogo da pouN n. 75; outro do mesmo seio,
filho de Margarida, residente á rim do La-
vradio n. 39; outro, filho de Antonio Lopes
Nunes, resideneia a rua Pereira Nunes
outro, filho de Fernando Caldas Machado, re-
sidente à rua do Geral Polydoro n. 42. To-
tal, 4.

No numero dos Sepultados, estão ineluidos
12 indigentes, Mijes ente,rroa fiaram gratuitos.

21.111andoga. do Portado
Demonstracelo da receita arrecadada Por esta

allandega no me; de noveMbro findo, exer.
c:cio de 1892, comparada com a de iguai
mei do anuo passado, exercicio de 189,1,
orOilisada de accordo com a circular de Ali-
nisterio da Fasensia, de 2 de abri! de 1884,
sob n. 13, e portaria da Thesouraria de Par.
senda deste estado, de 18 de julhá do mesmo
anno, sob n. 54

EXERC/CIO DE 1892
NOVEMBRO DE 1892

Inaportaçao
Direitos de importa- 	 ,

ção para consumo.. 4:994$480
EXpediente das capa-	 -

tasjas 	 	 144916
Armazenagem 	 	 314311

Àddicionaes
59 e 60 V. sobre o di-
, reitos de consumo 	  2: 171019
16 •/,, sobre cepatazias

armazenagem 	 :441/S

4:544107

2:216$355
Interior

Rende da Iniprenta
Nacional G do DUM
Officiai 	
Eello do papel:

Fito... 	 	 3$400
Propcircionel 	  3$484
Adhesivo 	  65$400
Augmento de

10 D/0 	 	 $348
74632

rmpoáto Sobre venci-
mentos 	  56$875

3$000

•nn•n••••••••n•• 134507
kxtroordinaria

•Wonteplo dos emprega-
dos de fasencia, itn-
pertencia, recolhida
110a cafrCa desta al-
Tandegtapeloa respe-
ctivos empregados,
força dos guardas e
patrão do escaler,
proveniente da suas
contribuições e pias
para o montepio dos
empregados de fa-
tenda, relativas to
Ines de outubro
ultimo, na feriste
dó disposto no re-
gulamente a que se
refere Q decreto ti.
W2 A de 31 de ou-
tubro de 1894 	 	 55$600

lmportáneia recolhida
BOA cofres desta al-
Pandega pelo 1*
eseripturario Her-

•cibo Augusto dá
Silva, proveniente
de Sua Contribui-
çfío para o referido
Montep10 e relati-
va ao mez de no-
vembre findo 	 	 4166

Idem idem pela pen-
sioniSta D. Thereza
FerreiraGalvão,
viuve do ex-inspe-
etor desta alfinete-
ga. João de Arroxei-
las Ja,yme Gaivão,
proveniente de sua
contribuição para o
montepio dos .eni-
pregados de fazenda
e relativa ae, mez
de outubro ultimo.	 1$666	 61$4$2

•

6:957$001



ÉRnnercro DE 1891
ou'ru.nao -DE 1891

IiriPortaçao
	Direitos de consumo	 .

em móeda-papel 	 2:0333600
Expediente de 5 o / 	 1$215
Expediente das capa-

ta,zias .. 	 	 1$700
Armazenagem 	 	 4$953

ExPortaçao
Direitos de expor-

tação 	 	 5043283-
Interior

Renda da Iensa
Nacional e dó Diario

Sel-lo dó pa- -
pel fixo 	  23000

Idem propor- •
cienal 	  753171

Idem adhesi-
vo 	 . 185$,200

• 202371
Inipostó de trairismiá-

são de propriedade:	 172$500
Idem sobre vencimen-

tos 	 	 853931

Extraordinaria
Agio aurerido pela co-

brança de direiteS
de consumo em moe-
da7papel na fôrma
das ordens em vigor

,Deptisitó
Eniprestinio do Cofre

dos. orphãos 	
Producto: liquido do

j, e i lã o. elfetuado
nesta alfandega e
para ser entregge
a quem de direito
for	 303401

não

•
' Exportação

Direitos; de exportação de generos
• nacionhes:' •
De 9 of. 	
De 7 o/. 	
D3 5 o/. 	

Intertór

Foros de terrenos e de marinha 	
Laudendos 	
.. Seno 'do papel:
Fixo por verba .. 	
Proporcional por verba.... 	
Adhesivo 	
Iiliposto de cónsumo do funto, em

estampilhas especiaes 	
linpogto de transmissão de propriè-
• dado.	 .
Dito de industrias e pivfissãe,s 	
Dito predial '
Dito sobre subsidio e vencimentos.
Cobrança da divida activa, 	

Extraordinaria.

..Indemnizações:,
De custas judidarias adiantadas pela

fazenda 	
De pablicaçã",o de écrtaeS:para venda

de mercadorias em leilão de 'con-
sumo 	
Receita eveatual:

Multas por infracção de leis e regu-
lamentos 	 •

Procura *Jorra, -fiscal 	
Imposto addiciohal de 5 0/. 	
Sello de bilhetes -de loterias 	

Depositos

Contribuição para a casa de cari- •
3243470

Multa de direitos em dobro a favor
-de 'empregados 	 	 4313416

Sello s de patenteá de :olficiaes da
guarda nacional 	

Imposto de 2 10/.- sobre hs -direitos:de
eonsubo • pertencente ao estado,
arrecadado por esta repartição... 	 2:2423843

33250

8943543
43500

3463141

503007

233290
43500

6:4433642
1:0833120
3:6483100

4003000

2:892$500
4653160
333333

3193771

	188:211$303 	

65:6803492 60:4413213

29:5163722
5113201

	

2:38b$3b9 	

	

8853046 	

	

2:17l334	 .. 	

Para menos

28:1663428 .

65:6803492

• 5223172

2b23315
233 7Z

.sà'Voo

,82$172

8:0233999

6233864
2023334

823970 _

- 363350
.• $05Q.

0:000$000

quar_-,felra 11
	 tilARTO ~At	 Janeiro [1893] 1s3

A:111:tncle".•a, do M a ranh5o

Dentonstraçao da renda arrecadada pela alfund tga do Maranhao no me.: de setembro de 1892,
comparada com : a de igual :mes-: cle:-18)1, organisada de accordo com . a ordem. do
nesouro Racional n. 13 de 2 de abril de 1884

Ordinaria

Importação

Direitos_iie iinportaçã,o para con-
sumo 	  160:0443872

Agio de 35 °/0, - cerfesponclente ao
cambio de 20 ds. por 1.000 	

Addicionaes de 60 °/. 	  60:441,3213
Dito de 50 o/. 	  29:5163722
Dito de 10 0/.., 	 	511001'
EXpediente de5 °/ de generos livres

de direitos de consumo 	 	 1:8673227
Dito de,3 0/. de generos arrematados

em leilão.
Dito das capataslas....... 	 	 6823731
Armazenagem 	 	 1:9373539

= Despacho Maritimo

Imposto de pharóes 	 	 520:3000

DMIONSTRAÇX.0 DAS RENDAS
SETEMBRO DE

1892

D1FFERENÇAS

ivrogte-pi o dós eMpregadoá de fa-
zenda

irep,oxtakkela. recplhida aos cofres

yos empregados, força doszliat-
desta altandzga pelos reSSeti--

das, e patra,o do escalei', proVe-
nieriie de suas joias C-3 contri-
buiç6es, relativas ao mez de
outubro findo, para o referido
montepio, na fórma do dispoàtõ
no regularamn to a que se refere
o decreto n. 942 A de 31 de oU-
tubro de 1890 -	 ; :§2•0ã

11:1643632
• Recapitalaçao	 ,	 !

29:1
Importação 	  2:0613468 4:516$7d7;

	

,	 2:2163355 i

	

Exportação  _	 , 504 8
 524 802	 1323507

x
• siye o mentepiodas

empregados do fa:- 	 -	
61$.4à1ffinkiN 	  8013741

Depositã '¡ii-eiusiye
de diversas origená... 7:123.133

11:164632 6:9573001

Em novembro de 1892 a diferença ó de;
4:207$631 para inenes.

Deixa de acompsadiar a no.tp, ,da impor'
tação das ,prilWp:?.4 mercadorias, cujo-
finecinierito possa servir de Proveitó elses
interegáadaS, porquanto hada houve de ex-
traordiaárió naquelle inez beta como ,dei-
xa-Ve de Mencionar a irinjortancia dos di-
refitàs fe importação não cobrados no mez de
novembro findo, a .que se xefere este bole-
tim, na liStraa reconunendada no are I9 da
lei n. 26de 30 de dezembro dó 1891. pela
no importação . .. de , objecteis p3rte1Ontes

ernPrezaá, companhias ou instittiições
eia ;cujo favor se concedaáse a iserldãe dos
iriesnit direitos.

AltaMdega, 'do Penedo, 6 de dezembro de
1892,— 0 2° eseripturario, AugustO ;tema.

	6003000 	

	

428$313 	
,

	

8:074$000 	

233290
43500

	

843600	 6:359s042

	

1.12432.58	 8583862

	

2:8853100	 764000
r,

4603j00

	

3:5163364	 ....	 .

	

"• 6673500 	
3313;53

	

303922	 288$849

• 863290 	 '

5573312•

28$160

4313416

" 3:2423842

103:4313582 110:9303101

5243802,

7183760

7:2:113932

7:2723333

277:032$096 t 284:5303615

3373231
:"40$850

$050
, 0:0003000

9713000

3523630

911030

2:0813468 SETEMBRO DE

1891 -
Pgr?, mais



Recapitulação

4•1•	

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS
SETEMTRO DE

1892
SETEMBRO DE

1891

Differenças

Para mais Para menos

Importação. 	   164:534369 193:657$079 	 29:124$710
Agio de 35 %. • 	 65:680$492 	 65:680$492
Addiceionaes 	 90:469$136 	 90:469$136
Despacho maritimo 	 520$000 600$000 	 $0000
Exportação 	 396$148 8:502$319 	 8:106$171
Interior	   16:213$422 8:308$744 7:904$678
Extraordinaria 	 902$293 6:464$351 	 5.562$058
Depositosa 	 3:998$728 1:323$630 2:675$098

277:032$096 284:536$616 101:048$91 108:553$431

OBSERVAÇÕES

A diferença para menos é de 7:504$519, que procede da menor importação neste
anno, do que no de 1891.

Essa diferença seria ainda maior sinão fira a cobrança dos addicionaes de 10, 50 e
GO 5O. cuja totalidade corresponde a 54.98 % mais ou menos sobre a importaneia dos direitos
de importação.

O decrescimento da renda incidiu tarnihem em não pequena somma sobre os direitos de
exportação de 5 o /, sobre os generos de producção nacional despachados para portos estran-
geires. porque em 1891 houve muita procura da farinha secca de mandioca para as fabricas
de alcool e aguardente em Portugal, o que cessou compktamente no corrento aano.

Era virtude da lei n. 25 de 30.41e dezembro de 1891 ,deixou das ser eseripturado no titulo
-Reoda extraordinaria-para ser no interior o sello de bilhetes das loterias deste estado
razão- por què a primeira dessas rendas apresenta decrescimento e a segunda aumento,
alem dos 10 °/. decretados por aquella lei sobre todas as taxas de sello, estabelecidas pelo
regulamento de 19 de maio de 1883. 	 •

O augmento na arrecadação de-Deposites--resulta de se h arar escripturado neste
titulo o imposto estadual de 2 'V. que no anno de 1891 tinha escripturação completamente
distincta da desta repartição, tanto que o respetivo livro era fornecido pelo thasouro publico
do estado.

Alfa.ndega do Maranhão, 11 de outubro da 1892.--0 ajudante do inspector, Albano
Duarte Godinho.

-,1=25
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RDITAES E AVISOS
Secreta,ria da iRazenda

DIAS DE AUDIENCIA

• O Se.. Ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda dará audiencia no Thesoure Nacio-
nal ás segundas-feiras e sabbados, do meio-dia
a uma hora da tarde.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 20 de dezembro de 1892.- O oficial-
maior, Verissino Julio de Moraes.	 (.

Allrandega do Rio de Janeiro

Pela inspectpria desta alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados, que
foram desc rregados para esta repartição os
volumes abaixe mencionados com signaes de
avarias e de falta ; devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

•Vapor italiano Las Palmas.
Armazem de bagagem - Lettreiro A.

Corrêa de Sá: 1 lata, aberta. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Halley.
Armazem n. 9 - Marca M G: 4 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca T&B: 1 dita, idem. Idem.
Marca EOA: 1 dita, idem. Idem.
Marca CR&M: 1 dita, idem. Idem.
Marca SCM: 1 dita n. 2.914, idem. Idem.
Marca AS&C: 1 dita n. 8.869, idem. Idem.
Marca A&C-F: 1 . dita n. 38, idem. Idem.
Marca ALC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca C-AC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca CJC-F: 1 dita n. 87, idem. Idem.
Marca FBC---F: 3 idtas ns. 509, 511 e 515,

Idem. Idem.

Marca FO&C: 2 ditas RS. 307 e 311, idem.
•Mein.

Marca MN&C-RO: 23 ditas, diversos nu-
meros, idem. Idem.

Marca MC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca LIUT: 1 dita n. 10, idern. Idem.
Marca SW: 1 dita n. 531, idem. Idem.

• Lettreiro Rio-E: 1 dita n. 1.535, idem.
Idem.

Marca ,ZZ-Z: 2 ditas ns. 6.668 e 6.630,
idem. Idem.

Vapor inglez Galileu.
Armazem de bagagem- Sem marca: 3 vo-

lumos, abertos. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Galicia.
Armazem dc bagagem-Sem marca: 1 mala

aberta. Manifesto em traducção.
• Vapor inglez

Armazein n. 7-Marca FA: 3 caixas, ava-
riadas. Manifesto em tra acção.

Marca FRB: 1 dita, idem.
Marca FMC-MNC: 1 dita, idem. Idem.
Marca J-13: 1 dita n. 3.076, • idem. Idem.
Vapor inglez Ealinl.
Armazem n. 15-Marca AMP: 5 fardos

avariados. Manifesto em traducção.
Marca A&C: 3 ditos, idem. idem.
Marca C: 5 ditos. idem. Idem.
Marca R: 15 bobinas, idem. Idem.
Marca R: 5 fardos, idem. Idem.
Vapor ing,lez Horrox.
Armazem 0. 8-Marca BM&C: 1 caixa n. 2,

avariada. Manifesto em tradueção.
Marca F-F: I d;ta. n. 4.900, idem. Idem.
Marca FC&C: 3 ditas ns. 4, 7 e 8, idem.

Idem.
Marca G: 9 ditas, idem, Idem.
Marca S&C: 3 ditas na. 2.183, 2.186/7,

Idem.
Marca FMC: 4 ditas ns. 20, 17 e 26, idem.

Idem.
Marca CH&C: 9 ditas, idem. idem.
Armazem da estiva- JGW: 1 dita n. 479,

idem. Idem.

Marca GA-WS: 2 ditas, i lem. Idem.
Marca HS: 3 ditas ns. 7417a, idem. Idem.
Marca R: 2 ditas, idem. Mem.
Lettreiro Metaes:. ditas, idem. Mem.
Marca GSC: 4 ditas, idem. Idam.
Marca PC&C-WS: 3 d :tas; idtsm. Idem.

Marca SA&C: 3 ditas, " -sem. idem. Idem:
Vador inglez Myrialena.
AlinitiZeill da-bagagem-Marca CdeM: 1 vo-

lume, avariado. Manifesta em tradueção,
Marca EG : 1 dito, idem. ld.-m.
Marca ES: 1 dito, ideni. idem.
Marca CdeM : 1 dito, idem. Idem.
Marca JANI : 1 dito, idem. Idem.
Sem marca : 1 dito, idem.- Idem.
Lettreiro Hollanst : 1 dito, idem. idem.
Lettreiro Eduardo SaIusse : 1 • ditd, Idem.

Idem.
Sem marca : 8 ditos. idem. idem.
Marca MFS : 1 dito, idem. Mein..
Lettreiro Antonio Carlos : 1 dite, -ideal.

Idem.
Vapor inglez Tconar.
Armazem ri. 11 =aMarca CO-C: I caixa n.

161, avariada. Manifesto era traducção.'
Marca E A&C : 2'ditas as.' 4:756 e.763,

idem. Idem.
Marca 6611 1-EL: 5 ditas com diversos nu-

meras, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem da bagagem-aMarca'FLAzevada :

1 caixa, °harta. Manifesto em IraducçãO.'
Vapor francez La Nati."
Armazem n. 12-Marca AAC : I caixa n.

2.668, avariada. Manifesto em traddeção. •
Marca FF&P : 1 dita n. 878, idem'. Idem.
Marca FB&C : 1 dita n.
Marca iEM : 1 dita n. 181, idem. -Idem.
Marca LM : 1 dita n. 763, idem.' Idern.
Leareiro Leitão & irmão : '1 : dit. h. 301,

idem. Mein.
Marca LI&C-R : 1 dita n. 223, idem.

Mem.
Marca OT&C : 1 dita ia 86, idem. Idem.
Marca 102 . 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca TJC-COC a 1 dita n. 98, idem.

Idem.
Marca TA&C : 1 dita n. 161, idem. Idem.
Vapor francez Ville de Montenliéo.
Armazem 12-Marca A&C : .3 Caixas ns.

5.192 e 5.194, avariadas. Manifesto em tia-
ducção.

Marca CBC : 1 dita n. gl, idem . _Idem.
Marca GC&C : 1 dita n. 7.607, - idem.

Idem.
Marca GB&C-B: 2- ditas -ns. 665 e 661,

idem. Idem.
Marca L&C : 1 dita n. 1.479, idem. Idem:
Marca MM&C : 2 dftas ns. 5.563. e 5.567,

idem 'Idem.
Marca SW : 2 ditas ns. 546 e 549, idem.

,Idem.
" Vapor allemão Olinda.

Armazem n. 14-Marca AR: 1 caixa n.252,
avariada. Manifesto era traducção.

Marca EM&C : G ditas com diversos nume-
ros, idem. Idem.

Marca FJM&C : 2, ditas ns..1.89112, idem.
Idem.
• Marca FL&C : 1 dita a. 2.732, idem.Idem.

Marca JBF : 5 ditas, idem. Idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 6 de janeiro

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Satta-
mini.

DIA 7
Vapor inglez Horror.
Armazem n. 8-Marca CP&C: I ca	 n.

38, avariada. Manifesto em araducção.
Marca GIVIC? 1 'dita fl. 464, idem.- Rem.
Marca TN&': 1 dita n 13;1.detnaldem.
Marca SR&C: 1 dita n. 644, idem: Idem.
Vapor inglez Dalton.
Armazena n. 10--M .trça BSC: 3 eaiaas as.

909. 910 e 911 avariadas. Manifesto em tra-
dileção.
. Marca BF-R: 1 dita n. 542, idem• Mem.

Marca CF&C: 3 ditas .ns, .210, 211 e 213,
Idem. Idem
• Marca BGS: 1 dita n. 2.307, idom. Idem.

Marca H: 4 ditas as. 2.331, 2.323, 2.338 e
6, Idem. Idem.
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Lettreiro Supton: 3 ditas 9.513, 9:519 e
9.520, idem. Idem, . 	 _ -	 • • •

Marca , MN&C—RO: 1 dita n. 9.051, idem.
"--

Marca PJ: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca ,PC&C—R: 1 dita n. 6.836, idem.

Idem,	 „	 •	 :'	 ,

Marca R—ó: - 1 dita n. 931, idem. Idem.
Marca.,TWH: 2.ditas-sns..940 e 941, . idem.

„,•.;	 „•-•	 ,

Marca GJ—R: 1 dita. n.6.844, idem. Idem.
Marca 13113:C: l • ditai n..778, idem :Idem.
Marca -AMUO: • 1 dita n. 124, idem. Mem.
Marca. SMS: . 1 dita n. 1.994; idem.. Idein.
Armazem n. 6—Marca- * AAC: 2 ditas ns.- 4

e 5, idem. Idem.
Marca B: 1 dita n. 7, idem. Idem.	 •
Marca 11GC: 9 ditas com diversos numeres,

idem. Idem.
Marca M—T: 2 ditas ns.: 461 e 462, idem.

Idem.	 •	 .	 •,	 •
Armazem n.	 Lettreiro 18.950: 4 cal-

vas', avariadas, dsversos numeros. Mani:
festo em tradueção.... ''••	 --	 •	 •

•Mara AWG: 7 ditas., idem. Idem.
Marca H.— CP -- C: Ldita n. 169 idem.

Idem.
Marca B-- SMI : 1 dita n. 2.047, idem.

.	 .
Marca EM — R : 1 dita n. 128, idem.

Idem.	 .
Marca .FM&C : 1 dita n. 1.596, idem.

Marca H: 1 dita n. 7.673, idem. Idem.
Marca 01: 2 ditas ns. 632 e 8-.844,1dem.

Idem.	 .	 s-
Marca R: 1 dita n. 2” 621, idem: Idem.
IMarcai MR&C: , 1 dita n. 206; idem: Idem.
Marca' OP&C: 6 ditas, , diversos numeres,

idem. Idem:, s	 •-•
Marca 'SMHC : 1 dita n. 2.064, idem.

Maria WSM : 5 ditas s ns. 4.859 e 4.h72,
'dein.	 "-

Marca ZZ — Z: I dita n. 6.780, idem.
')

Marca AS&C : 1 dita n. 9.549, idem.
Idem:	 '-

Marca AG&C— B: 1 dita n. 225, idem.
Idem. ••

Vapor inglez Tamar.
Trapiche da Saude—Marca RFTC: 5 latas,

yasa,ndo. Manifesto em-traducção,	 s
Armazem n.. 11 — Marca FFOE: 1 fardo,

n. 100, avariado. Idem.
Vapor ingles 11—
Armazeinn. 9 — Marca AS,S:C: 1 caixa

n. 8.958, avariada. Manifesso em traducção.
Marco CFC:--RO: I 'dita n" 5.045, idem.

lclem.	 :7	 .
Marca EII—X: 1 dita n. 747, idem. Idem.
Marca MN&C—Ro: 2 ditas ns. 9.688 e9.617.

idem. Idem.
islarca RIn&C—R: 2 ditas ns. 6.777e 6.778,

Ideni. Idem.- , -,	 -	 .	 •
Marca QS: 1 , dita n. 52, idem. Idem.
Marca Rio—B: 2 dittas ns. 1.534 e 1.533,

Idem.. 'idem.	 s	 •
Marca ZZ—Z: 1 slita n. 6.655; idem. Idem.
Vapor inglez E'aling.

•Arinazemm. 15.—Marca A&C: 7 volumes,
avariados. Manitisto em traducçã'o. 	 ‘r s

Marca AM&P; 5 ditos, idem. Idem.
Marca AR&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca-C: 8 ditos, idem Idem.'
Marca'FG&C; : 10 ditos, idem:- Idem. •
Marca"GAL-L•Rio: 1 dito, idem. Idem.
Marca LM: , 3 ditas, idero..1dem.' 	 -
marcri . s.TA: 3 ditos, idein. Idem.
Marca ,L&M: 3 ditas, idem. Idem.
Marca' MC&J: 2 ditos, idem Idem;
Mareci,"R: Welitos, idem,' Idem. •
Marea RE&C—SOM: -5 ditos, idem. Idem.
yapor franées Matapan.,	 -
Trapiche da ordem.—Marca LAC: 1 barril,

com faltai Manifesto em traducção.
Marca • MID--LD°: 1 dito, idem. Adem.
Marca MPC: 1 dito, idem. Idem.
Marca AP : 4 ditos, idem. Idem.

s s
Marca CM: 1 dito, idem. Idem.
Marca FRF : 2 duos, idem. Idem.
Vapor francez Ville de lifanteviddo.
Armazem da estiva.—Marca AO: I caixa

n. 414, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CRM&C : 1 dita n. 51, idem. Idem.

. Marca EG : 1 dita n. 81.869, idem. Idein.
Marca LMC : 5 dita numerosdiversos,

idem. Idem.	 s
Marca ZL : 1 dita n. 1, idem. Idem.

'Vapor allemão Ceará.
Arrnazern n. 10.— Marca -JAO&C : 1 dita

n. 1.653, idem. Idem... •
Marca CC&C : 1 dita n. 597, idem. Idem.
Marca LO&S : 1 dita, idem. Idem.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 7 de janeiro

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat.

Enspectorin do. 4 0 Dist ricto de
2- Portos Mariti m.o 14

O escriptorio aentrarmudou-se para a rua
do Geoeral Gurjã,o n. 2, ponta do Cajá. e

Intendencia da Guerra	- O,	 '
CARAS PARA GOTAS

Existindo nesta repartição diversos vo-
Jumes,destinados ao estado de Goyaz, o Sr.
coronel intendente manda convidar as pes-
soas que quiserem encarregar-se da conduc-
ção de taesl cargas a • apresentarem - ao
mesmo senhor suas propostas,- em duplicata,
em cartas fechadas, - no dia 18 'do correntemez.	 ,	 •

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á caUital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerem para garantia do
fiel cumprimento dá referido'-contracto.-re-
sponsabilisando•se este não só p elas perdas e
damnos quesobrevierem á. Fazenda Nacional,
como tombem pelas multas em que incorrer
o afiançado.-	 -
•As cargas serão recebidas pelo contractante

em- das estações da Estrada 'de
Ferro . Central do Brasil, que pelo mesmo
for indicado, e o pagamento effectuado pela
thesouraria de fazenda do dito estado, pro-
vada a entrega das mesmas carga§ em per-
feito estsdo, no prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro,' 10 de janeiro de '1893.—
0 secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Secretaria da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

José Joaquim Godinho e Felippe de B. C.
Pinheiro.—Compareçam na Directoria Geral
do Viação. 1-	 ( •

•••nn••nn

E. Perro Central, do- nrazil
De ordem . da; directoria se declara, para

conhecimento do publico que, tendo cahido
barreiras nos kilometros 532 e 535, no ramal
de Ouro Preto, não se venderão passagens,' e
nom serão despachadas mercadorias com des-
tino a estação de Ouro Preto.

Outrosim, se.deelara que. tendo cahido uma
barreira-no kilometro 566 da linha do centro',
entre Ho'nurio . Bicalho e Raposos, ficam su-
jeiteis a,' baldeação os passageiros que se
destinarem ás estações além de Honoriô Bi-

•
Escriptorio do trafego, 10 de janeiro de 1893.

—Andrade Pinto, chefe interino do trafego.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico. que, até ao dia 15 do
corrente, serão recebidas na estação de S.
Diogo as mercadorias inscriptas para os dias
7 a 22 de março com destino ao ramal de
Serraria.

Eseriptorio do trafego, 10 de janeiro de
1893.—Andrade Pinto, chefe' interinó do tra-
-rego.

Inten.dencia, Municipal
DIRECTORIA DA 'AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguesia do Sacramento, que o prazo para a
afer.içio, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguesia principia em 1 de janeiro e
termina no dia 31 do mesmo mez ; incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de janeiro de 1893.
O director, Antonio Trovão.	 (.

Primeiro Externato do 431-y-
mna,sio Nacional

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Quarti-feira, 11 do corrente, serão chama-
dos,no primeiro Externato do Gymnasio Nacio-
nal, á, rua Larga de S. Joaquim, os seguintes
examinandos:	 • •

Portuguez (l a mesa, ás 10 horas) — Presi-
dencia do Dr. Piragibe.

(2a e Ultima chamada)
Antão de Ms.illo Bernardes.
João de Deus da Cunha Pinto Junior..	 .
'Augusto Valeriam° Pinto.
'Antonio Alves da Fonseca.
13eolinda, Baptista Guimarães.

-Ignacia Candida Melgaço Ferreira..
Turma supplementar

Franklin* Feital da Rocha.
Candida Rosa Paiva.
Rosa Monteiro de Castro.
Alfredo de Paula Freitas Sobrinho.
Antonio Bastos Paes Leme. •
'Antonio Ferreira Malfra,.

.Portuguei (23: mesa,. ás. 10 ..horas) — Presi-
dencia, do Dr. Castello Branco

(2'-,chamada)
Enèas Gaivão.
José Alcides Gomes.
Paulo Pedro Bosissio.
José Cesar da Toledo Piza.
Amadeu Ritter.
'João José Alves Ferreira Junior.

Turma supplementar
Annibal Pereira.
Edmundo de Oliveira Fiomeiredo.
João Moreira Maciel.

Portuguez (31 mesa, ás 10 horms)-- Presi-
dencia do Dr. Limoeiro.

(2a chamada)
Guilherme Peres da Silva.
Felisberto Cardoso Laport. '
Carlota Alves dos Reis.
Fernando de Barros M. Silva.
Irineo de Castro Teixeira Portella.
Napoleão Coelho de Oliveira.

Ingler s (ás 10 horas) — Presidencia do Dr.
Noronha.

Charles Arnold Hentz.
James Joseph Coachman,
João José Alves Ferreira Junior:
Alfredo de Araujo Brandi.
Eleuterio 'Barbosa de Gouvêa:-
Alberto Teixeira'da Costa:	 "

. Turma, suppleMentar ,	 -
AristiclesPereira Leitão.
Oscar Ferreira .Werneck .
Manoel Cintra Barbosa-Lima.'
Agenor Ferreira da Rocha.
Oetavio de Andrade.

Geograplaa, (l a mesa, ás 10 horas) — Presi-
denOia do Dr. Mattoso Maia.

(2a e ultima chamada)
Frederico de Almeida Rego Filho.
Brazilino Pinto de Freitas.
Mario Espinola,,
Fernando Manoel Nunes.

(•
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temente da quantia acima referida. E, para. v eia! e hei Jornal do Com7nercio. Custas eo
constar, mandou passar o presente e mais
dotas de igual teor, que serão publicados e
affixados, na fórma da lei, polo porteiro dos
auditorias que, de assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 9 de
janeiro de 1893. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.—
&doador A. ilIoniz Barreto de Arara.

Tribunal Civil o COmmereial
CAMARA COMmERCIAL

Em que se fas pzblico á , juctificaceto de perda
de uma lettra ao portador, do Banco do
Brazil

O Dr.. Alionso Lopes de Miranda. juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Turma suppleraentar
Mario Ramos..
Augusto de Brito Belfort Roxo.
João Eduardo de Aieredo arte Real.
Rodolpho do Alencar Coimbra.

Geojraphia (2 À mesa, ás 10 horas) — Presi-
dencia do Dr. Araujo Lima.

" (2a e ultima chamada)
Carlos josê Ribeiro Braga, Jitaiar, ,
Manoel Simdes de Semza Pinto Filho,
Manoel Marinho. Falcão.
Manto de Andrade Martins Costa.

TUrMa suPpleinentar.	 ,
José Nabueo Vieira.
José Barros Ramalho Ortigão.
Mario Brandão.
Alfredo Carlos 'renhira Leite Junior.
Historia geral (ás 10 horas) — Presidencia

do Dr. Menezes Vieira.
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Alberto Franc:isCo kçairigues.
Eugenio de Souza, Nunes.
Banto José Leite Pilho.

Turma supplementar
Albano de Barros.
Manoel Murtinho de 8ouza. Nobre.
Josino David do Valia.
Estevão Ribeiro de Rezende Junior.
Arithozetica è algebra l a Mesa, ás 10 horas)

—Presidencia dó Dr. Drago.
Jeronymo de Sá Pinto Serqueira.
Magnas Maia.
Jorge da Camara Coutintio.
Luiz de Carvalho.

Turma supplementar
Cornelio José Murphy.
Israel Gomes de Oliveira.
Alfredo Henrique Mathiesen.
Pedro Antonio Basilio.
Arithmetica e algebra (2a mesa, ás 10 horas)—

Presidencia do Dr. Coelho Barreto
Hermenegildo Antonio Pinto.
Lindolpho Patrocinio de Lima.
Arma udo de Souza Monteiro.
Genesio de Sá.

Turma supalementar
Alberto Pereira.
Alipio Torquato Fernandes Couto.,
Arnaldo Ferreira de Paiva.
Meton da Franca Alencar Filho.

Primeiro Externato do Gymnaalo Nacional,
10 de janeiro de 1893.-0 secretario, 1/donio
Joaquim Rodrigues Junior:

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

Delcitaçao aos credores incertos da Companhia
de Segurós Indemnisadora

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Commereial do Tri-
bunal Civil e Criminal, nesta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, movendo por este juizo e cartorio do
escrivão que esta subscreve, J. C. Piedade
&Comp., uma 'exeCução por liquidação contra
a Companhia de Seguros Indemni.sadora, tendo
a mesma corrido seus regularas termos, foi
depositada no cofre dos deposites publico
pela companhia e para garantia da mesma
execução a quantia de 22:170$045, que lhe
foi penhorada ; e estando a causa em termos
de ser a dita quantia levantada, em cumpri-
mento de despacho, mandou passar o presente
edital, por cujo teor cita e chama aos cre-
dores incertos da Companhia de Seguros In-
demnisadora para, dentro de 10 dias, que lhe
serão assignados, em audienca, virem a juizo
depositar as preferencias que tiverem sobr:
a quantia depositada, sob pena de lançamento
e de passar-se a favor dos ditos exequentes
J. C. Piedade & Comp. preca,toria de levan-

causa, Rio, 17 de dezembro de 1892.—Atronan
Lopes de Miranda. —Era virtude da sentença
acima transcripta ,se passou o presente edital,
pato qual se faz publica a perda da lettra ao
portador, do Banco do Brazil, pertencénte à,
José Corrêa. E para constar e chegar á no-
ticia de todos, mandou passar o presente e
mais tres de igual teor, que serão publicadog

anizados na fôrma da lei pelo porteiro dos
auditorios, que do assim o haver cumprido
passará a competente certidão para ser junta
aos autos. Bodo e passado nesta Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos. do
Brazil, aos 20 de dezembro de 1892. Eu, Hen-
rique Jase Lazary, escrivão, o subscrevi, —
Atroas° Lves de Miranda.

CÂMARA. COMMERCIAL

De notificação dos accionistas abaixo desdri-
pios da companhia Fabril e Industrial de Vi-
nagre,para dentro de 30 dias, que correrão
da data da primeira publica çao do presente
edital, effectuarem o pagamento das entrados
em atraso, sob pena de lançarnen'o e serem
as acções tgendidas cai loilao por contei e
risco dos mesmos accionistas.

O Dr, 'Caetanb Pinto da Miranda Montane,-
gro, juiz na Camara Cominercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal.

Faço saber aos que opresente edital viram
que por parte da Companhia Fabril c Indus-
trial de Vinagre foi dirigida a este juizo a
petição do teor seguinte

Illna. e Exm. Sr. Dr. presidente da Ca.
maca Cammercial-aDiz a Companhia Fabril
e Industrial de Vinagre, com série nega ca-
pital que, tendo os accionistas constantes da
relação ( doe. sob n. 1) deixado de satisfazer
diversas chamadas de capital de SIM acções
nos prazos estipulados, apezar de varias vezes
peorogados (documento sob n, 2), ipaarrendo
assim nas penas do art. 50 dos seus estatutos
(documento n. 3), e tendo a aasemblea geral
extraordinaria resolvido que a directoria pro
movesse a acção judicial, nos termos do art.
4° do decreto n. 850 de 13 de outubro de1890
e arte. as. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, requer a V. Ex. se digne dis-
tribuir esta, para que o juiz a quem compe-
tir mande que aos termos do citado decreto
sejam notificados os ditos accionista* para
dentro do prazo de um mez a contar da inti-
mação e edital, virem realizar as entradai
em atraso sob pena de lança-Mento é serem as
acções vendidas em leilão por gaita e risco
dos mesmos accionistas, e cano a Venda não
se effactUe, ser applicado o determinado no
citado art. 34 do decreto 4341 de 1891.
Nades termos. P. a V. Ex. daterituento.
E. R. M. Estava uma. estampilha lautillsada,
da fernaa que se Segue: MO d. Janeiro 10 de
dezembro de 1890.-0 advogado, Affrapia de
Albuquerque. D. ao Sr. Dr. Montenegro. Rio
12 de dezembro de 1292.--Pdanaa. D. Notiril-
que-se. Rio 13 de dezembro de 1892.—Monte-
negro. D. a C. Real em 13 de dezenlik0 de 189.1,

Relação dos accionistas da Companhia 'Fabril
e leias fria! de Vinagre, pe 5 ddluint eia
atraso de pagamento dasrespecticas entradas
eportanto incursos nas dspóswõe; aos arts..50
das e›tatutos e 3.1 do decreto n, 434 de 4 de
julho de 1891. Nomenclatura--.Iyumero
acções. Porcent. tiri debito

Importancia: Archibald Campbell
— 50 — 65 — 1 :300$000. Alfredo Freire --
5 —25— 50000. A. de !Amare	 Bernardes

200 — 65— 5:200$000. Afronso de Lama-
re 220— 65 — 5 :720$000 Antonio Meadas
Moraes 5-25-50000. Antanio J. Marques
Peixoto 25-15-150$000. Antonio Barreiro
15-5-30$000. Antonio  de Azevedo . Mala 3;
Comp. 61-35-8548090: Bento Elacallar Gon-
çalves Pereira 5-15-30$000. FrederiCo de
Freitas Sampaio 10—.55-220$000. Prancisco
Martins BernardeS 323-65-8:398$006.Fran-
cisco Martins Beimardes 10-33-13 000:
Francisco José dos Santos l5-45-270$030.

loiro

Faz saber aos que o preaente edital virem,
que, por parte de José Corrêa lhe foi dirigida
a petição seguinte:— Illm. e Em. Sr. Dr.
presidente da Camara Comrnercial do Tribu-
nal Civil e Criminal-- José Corrêa, morador
á rua Jardim Bo:anieo n. 1 e na mesma esta-
belecido como mercador de capina, havendo
recebido do Banco do Brazil, era 31 de março
do corrente anno, uma lettra ao portador
n..33.328, da quantia de 5:161$920, ineluidos
osjuros, ao prazo de nove mezes, a vencer
em 31 do corrente mez de deaembro, e tendo
a dita latira, sido extraviada de seu poder,
quando se achava na cidade do Porto, onde
não lhe foi possivel encontrai-a, não obstante
as diligencias einpregadas, requer a V. Ex.
que, com citação da directoria do Banco do
Brasil, o admitta a justificar o seguinte
1 0 , que pertence ao justiticante uma lettra
portador da quantia de 5:164920, acceita.
pelo Banco do Brasil, a prazo de nove meus,
era 31 de março deste anno, a vencer em 31 do
corrente mez de dezembro; . 2°, que, quando a
10 de inalo deste anuo seguiu no paquete fran-
ca Brasil para Lisboa e dalli foi para o Porto,
onde se demorou até dias de outabro
chegando a esta capital em regresso a 22 do
dito mez de outubro, levou comsigo a dita let-
tra, que foi vista em seu poder por mais do
uma pessoa ; 30, que na cidade do Porta foi a
dito Iettra extraviada de seu poda.r, etnpre-
gando o justificante todas as diligencias pos-
síveis para mico	 NesteS termos, pede
a V. Ex. que, designando um dos Srs. juizeS
da Camara COMITICI'Cial e justificado quanto
baste no dia .e hora que Miem mareados e
co.n citaçãe da directoria do Banco do Bra.zil,
sja julgada a presente justificação por sen-
tença e intimada esta á directoria do referida
banco para todos os atreitos de direito.—
E. R. M.— Com uma procuração. Capital
Federal, 2 da dezembro de 1892. — Como
procurador, João Capistrano Bandeira de
Mello.— Estava inutilaada uma estampilha
de 200 ré.s. — Despacho — D. áo Sr. Dr.
Lopes de Miranda.— Rio, 3 de dezembro de
1892.— Filafrva.— D. e A. justifique ,çom
citação do Banco dó Brasil. Rio, 3 de &zombai
de 1892 .—Miranda.—Distribuição— D. a La-
zary em 9 de dezembro de 1892. — J. Coa-
ceiçao.— Nota— Para o dia 14 ás 11 1/2 ho-
ras. Rio, 12 de dezainbro de 1892. --Lazary.
—Certidão —Certifico e dou fé que intimei o
Banco do Rrazil, como se vê do sciente á
margem da petição, dando-lhe contra te.Rio,
13 de dezeinbra de 1892.— O oficial de jus-
tiça, JOaquint Pires da Costa.—Pagou 3$. —
Tendo e jústificante produzido as suas teste-
munhas no dia marcado, subiram os autos á
minha conclusão e nelleS proferi o seguinte
julgamento : Vistos, etc. Attendendo ao pe-
dido de lis 2 e ao depoimento das testemu-
nhas a lis. 4 u.sque 5 v , julgo por sentença
justificado pertencer a José Corrêa uma let-
tra ao portador, do Banco do Brasil, da im-
portancia de 5:000$ e mais fraeçia:s não co-
nhecidas, acceita em 31 de março do armo
corrente, para vencer-se em 31 de dezem-
bro tambem do corrente anuo, e por isso
notitique-se o Banco do Brazil para não
pagal-a .e publique-se esta por edital troa
Veze:,:, durante um mez, no Mano	 Commendador Henrique Pia
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Soberano 	
Ditos 	 • 

Apo'ices
Apolices gemes de 1:000$, 5'4 	
Ditas idem; idem 	
Ditas miudas, 4 0/. 	
Ditas conv. de 1:000$, 4 fio._
Ditas tniudas, idem 	
Ditaa idem, idem 	

Bancos

183300
10$400

1:028:000
1:0291000
1:0103000'
1:135$000
1:135$000
1:1363000

Banco Iniciador,	
Dito Idem  4	

Dito Constructor 	
.. . . .

Dito da Republica. 	
Dite	 '	
Dito idem 	
Dito Credito popular 	
Dito idem 	 '

Companhias
Comp. Viação Sapucahy 	
Dita idem 	
Dita Aurificia Brazileira 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	

Consolidados
Consol. Éanco do Credito Movei,

ex/coitpon. 	
Ditos idem, idem 	

9$500
10000

•4:4500
46$000
845
85

25.
25

9$000
9$500

14$000
37$000

00
.30 cioo

200-63-5:200$000. Commendador Henri-
que Pinheiro N0-55-2:200$000. Henrique
de Paula Masearenhas 100-33- 1:400$000
Júlio da Costa Pereira 5-55-110$000: José
Menici CatrambY 10-35-1403000. José Vieira
Seryal 10-25- 100$000. João iPedro Mi-
joulle 125-65-- 3:250$000. Lucio Machado
do Freitas 50-55-1:100$000. Manoel José
Ferreira 'Seu° 10 -= 55 220$000. Pedro
C. dos 'Santos Freire 5 - 65 -- 130$000.
Rodolpno CrOITIU$ 5-5-10$000: Teixeira de
Castro &Ribeiro 30-25-300$. Somma-2.374
aeções na importancia de 47:484$. Está con-
forme com q que e acha escripturado no re-
Speetivo llyro dos aceionistas desta eaMpa-
rthia, é tio mesmo livro tn.e reporto. itiQ 00
Janeiro, 12 dó novembro de 1892.-4nuottia
F.V. G•timarfTes; guarda
Pcitdci Mascarenha.s, presidente.-Pedra
los'dos Santos Frcire;‘,Perhilte. Reconheço Ver-
dadeiras as duas firmas supra, de Mascare-;
nhas e de Freire.-Rio de - Janeiro; 17 de no-
vembro de 1892. Estava o signal publico do
ta.belliã,o Pedro Evangelista. de Castro. Oxipia-
Assignaturas dos Srs. accionistas presentes á
asSembléo geral extraordinaria dá Companhia
Fabril e industrial de Vinagre; em 11 de no4
Vernbro de 1892. Numeres, acções, votos.
1,"Lniz 'de- Paula Maacarenhas; 100. 20; 2, Se-
bastião Gomes Teixeira Jalles,200, 20; 3, Sebas-
tião Ganes Teixeira -Tales, por procuração de
Candido Coelho Ribeiro Porto, 160, 20; 4. Vi-
defino Freire dos Santos Pereira, 100, 20; 5,
Victorino Freire dos Santos Pereira, por pro-
curaçã.o de José Gonçalves da Motta, 10, 2; 6,
Victorina Freire doe Santos Pereira. por pro-
extração de Manoel Joaquim Gonçalves Pe-
reira, IQ, 2; 7'; Vi&orines Freire dos Santos
Pereira, Por procuração de Victorino Nobre
da Veiga; 8, Victorino Freire dos Santos Pe-
reira; por procuração de Antero Pereira de
Araújo Dessa; 10,.2; 9, Victorino Freire dos
Santos Pereira, por procuração de Faria Pe-
reira & ' Comp., 10, 2; 10, Victorino Freire
dás' Santos Pereira, por Procuração de Ma-
noel Pereira Pinto Bravo, 10, 2; 11, Adolpho
freire, 5,1 ; AdOlpho Freire por pro-
curação do• Alfredo Freire, 5, 1; Adolpho
Freire, por procuração dè Antonio Mendes
do Moraes, 5; I; 14; Antonio Azevedo Mar-
tiná, 100, 20; 15, Manoel de Bastos Soares,
90, 1.8; 15, João Manoel Dominglues, 5, 1; 17,
;João da Silva Motta Garff, 5, I; 18,- Manoel
Gomes Rodrigues, 10, 2; 19, Henrique de
Paula Mascarou/MS, 100, 20; 20, José Caetano
Jalles Cabral, 100; 20; 21, Como representante
.de seus filhos menores, José C. danes Cabral,
60, 12; 22, Francisco de Oliveira ,Camões, 25,
5; • 23, Moreira Maximino & Conp., 100, 20;

'24, A: C. de 'Moraes BeSsa, 50, 10; 2.5, José
Cassimiro di Silva Pintó, 90, 18; 26, Manoel
do Rego Filho, por si e sita 	 ; 27,
D. Vaustina Maria Nuries do Rego, 5, I; 28,
Pedro Carlos dos Saiitós Freire, 605, 20; 29,
Francisco AlveS Jorge Motta, 40,8; 30, En-
genheiro Pedro de Almeida Godinho, 100,20;
31, Dr. 'Antonio José ! de Castro, 100,
20; 32; Teixeira de Castro e Ribeiro, 30,6; 33,
-Joãci Carias de Oliveira Rosario. 100, 20.
POinma-2.35,0 acçõ2s com an votos,- e está
eonlbeme com o que o acha escriPturado no
livro de presença dos accionistas desta conf.
paiihia; ás tolhas 4 verso e 5 e ao dito livro inc
repbeto.Rio de Janeiro. 12 de novembro de
1893.Antánto F.' 0: Guimit?'Ites,gpárda-livroà.

de Paul4 Máscarenhas, presidente.=
Pedro-Carlos . dos Santos Freire, -gerente.
("eeenlieco - verdadeiras as --duas assigna-
turai : supra d Mascarenhas 'e de Freire.
R16 de :• Janeiro; 17 de novembro 'de 1892.

• -•-Eni testomtiohó dfí, verdadez estavao sigo ai
público de 'que fiào. °ufa:bilha°, Pedro Evan-
•elista de Castro. Estava uma . estampi-
lha de -200 réis, devidamente inutilisada.

virtude do despacho prOferido na lie-
tiçãO inicial. se passou o presente, pelo qual
RIO notilicado9 os accionistas do. Companhia
Fabril -e-Industrial de Vinagre, para dentro
do prazo de 30 .dias; que correra da l a pu-
blicação deste, effectuarem o pagamento de
suas entradas em 'atraso, sob pana de serem
-as atlas aeçõos vendidas por sua conta e risco
em publico leilão, pela cotação do dia, e no

caso de não acharem comprador, perderem
as entradas feitas, revertendo as mesmas em
beneficio da companhia. E para constar;man-
dei passar o presente e mais dons de igual
teor, que serão publicados durante 10 vezes no
rnez, no Jornaldo Commercio e na Diario
Officias, e um delas afilxado no logar publico
docottume. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 20 de dezembro de 1892.- E eu
Francisco de Boda de Almeida Corte Real,
escrivão, Q subscrevi. Caetano Pinto dg
3firsiOct. Monteriegro.

PARTE COMMERCIAL
"	 tre

Cambio

O Banco da Republica, banco Alemão e
British Bank adoptaram a taxa de 13 , 1/4 d.!
sobm Londres, e os outros bancos a de 13 1/8
da A primeira regulou para transacções ao
balcão, e foi substituida pela segunda pouco
depois de abrir o mercado." :-

Houve pouco movimento durante o dia,'
a ffrouxando o Mercado pelo me i o-d ia, e liou ve
°ocasião era ode somente o Lohdoh& Brazi-,
lian Bank saccava a 13 1/8 d. Então constou
negocio em papel repassado a esta taxa e em
papel particular a 13 3/16 (!..
- Do tarde houve alguma reacção ; os bancos]

saccavam mais ou menos francamente a' 131/8'
d. • 6 é. 'ultima- liara o papel particular e 6
repassado foramioffeecido g a 13 3/10 d., ser6
acharem toma,dores. O mercado fechou eS-!,
tavei nestas condições.	 •	 •	 '	 " •

,tranaacções rea.lisadas • durante o dia
foram ' aos extremos do 13 1/8 a 13 1/4 d
.Para lettras bancarias de 13 113 a 13 3116
para °papel repassado e de 13 3116 a - 13 114
tl para o . papel particular: 	 •
. As taxas ofilciaeá .'afixadas peco bancos*
foram as seguintes': 	 - - ,

Londreá, por 13. 13 118a, 13 114 d. a 90 d/V
Pariz; por franco. ' 719 a 728 rs. , a 90 d/v
Hamburgo, por

: marco.. ... .
Italia; por lira 	
Portugal.' 	

!NovaYork , por
dollar 	

Itio de Janeiro, 10 de janeiro de 1893.-
O Prosidente, Thontaz Ritbello.- O seeretario,
J. Again°.

Janeiro [1893] 180

C. de lÉgerro Centra,1 do R razil
Mer-adorias entradas ni dia 8 de janeiro de

1893 nas est g:6es de	 Diogo 6 Maritinia
Dwde I do mem

,	 .
Aguardente 	 	 --	 13

309.501 .945.301 kilop.
Carvão vegetal. 50.240 505.829
Fumo 	 0.701 61.235
Queijos 	 5.008 33.337
Toucinho 	 11:317 89.938	 te...
DivereS 	 1.191 ,18.982

E no dia 9:

Aguardente 	 -- 18 pipas.
	 	 229.915 2.175.303 kilags.

Carvão vegetal. 21.585 527.414	 a'
Fumo 	 7.631 68.809	 15

7.919 41.256
Toucinho 	 ... 13.208 103.146
Diversas 	 5.184 23.866

.SOCIEDADES /010141QS •

Companli.1, Induigtirial de
Crystaes e Vidros

ACTA DA S.W:510 DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRA-
ORDINARIA REALISADA EM 16 DE NOVEXIBRO
.DE 1892, ..-

Presidencia do Sr. commendador Gailherme
preiidente c?o Bane() de Portngal e

do BraSil.
A! 1 hora da tarde do dia 16 de novembro

de 1892, era virtude da convocação feita pè-
los reuniram-se no escriptorio da
Companhia Industrial de Crystaes e Vidros á
rua do Haspicio n. 71, diversos Srs. aedo-
nistas da mesma companhia representando
por si o por procurações. 3.739 acções, con-
forme consta do livro de presença.,

O Sr. Dr. Francisco de Paula Valladares,
presidente da companhia declara que,havendo
numero legal, de conformidade com o art. 30
dos estatui-6s, dá por aberta a assembléa
extraprdinaria e propõe para presidil-a.
Sr. commendador, Guilherme Klerk; o que
foi approvado unanimemente ; assumindo a
presidencia o Sr. commendador Guilherme
Klerk, convidou para 1° secretario o Sr. se-
nador Dr. G11 Diniz Goulart, para 2 0 o Sr.-José
Rodrigues da Cruz. 	 •

Aàsim constituida a mes), o Sr. presidente
abriu a sessão e mandou proceder a leitura
da ultima acta que foi approvada una.nime-
-mente.

EM seguida o Sr. presidente da mesa, eon-
viciou o Sr. Dr.-Francisco de Paula Vala-
dares, presidente da 'companhia á expir o fita
da reunião. _

Tomando a palavra o Sr. Dr. Francisco de
Nada. Valladares, leu uma exposição deta-
lhada., do 'estado da companhia a qual consta
da seguinte acta:.

Expo a''ça,- -o para oer lida aes Srs. occionistas da
companhia industrial de Crystaes e Vidros
na sessão da asaembléa geral extraordi-

,na.ria do dia IQ de novembro de 1892

Srs, accionistas-'-A presente renniã.ct tem
por fim:dar-Vos conta do estado geral dos nó-
godos SociaeO, principalmente no que diz
respeito ' á Parte financeira e economica da
companhia. Para iáSo a directoria mandou
extrahir dos ,àus livros una balancete que
servos-ha aPreoentado ; acompanhado desta
rapida exposição.-	 •	 -

Como sabeis até -agora foram feitas seis cha-
madas de capital; na razão de 60 V. ou sejam
600:000$, dos quaes -só foram arrecadados
512:900$000. Mas por causas diversas, muito
vossas eonheddas, como' sejam : a crise fi-
nanceira., o pessimo estado dos negocios da.
praça, a baixa do cambio, a desconfiança
geral e consequente falta de dinheiro para R3
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888 a 899 rs., a 90 d/v
719 a 743 rs., a 3 d/v
355a 362 0 1,„ a 3 d/v

3$800 a 3$830, á vista.
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menores transacçaes, não foi possivel á dire-
ctoria concluir as fabricas da companhia, com
um capital tão reduzido.

O que se suppunlia poder adquirir por 10,
custou approximadamenta mais do dobro !
Assi.a succedendo, não psden lo por outro
lado contar a directoria com o recurso das
chamadas, deliberou de accordo com a vossa,
autorisação, contrahir um amprestima por
meio de debentures com o Banco do Brazil,
aliás Banco de Portugal e do Brazil, dando
em garantia a hypotheca dos bens sociaes.
Depois entrou em rela,ç5es directas com o
Banco do Brasil e pediu-lhe 500:000$, emit-
tindo para isso 2.500 debentures de 200$
cada um, os quaes seriam depositados em ga-
rantia, abrindo o referido banco uma conta
corrente garantida á companhia.

O Banco dotBrazil, porem, sob o pretexto
de não podar na occasião emprestar desde
logo os 501:000$ promptiticou-se a abrir a
conta corrente somente atAS á importancia de
300:000$ com a condicção de ser pago de
164:0a8$ por listaras que já deviamos, pro-
mettendo todavia mais tarde adeantar mais
dinSeiro si fosso neeessario.

Assim foi que se realisou a operação rece-
bendo a companhia a quantia de 135:200$
apenas, entrando para sua conta corrente
com os 164:000$ das lettras.

Esta quantia já, foi despendida não podendo
no entretanto a directoria fazer funccionar
as suas fabricas como já previa.

- Contando porém com a promessa do Banco
do B-azil, a, directoria resolveu convidar os
directores da,quelle estabelecimento a visi-
tarem as fabricas tendo tido o prazer de
ver acceito o seu offerecimento.

Assim é que os &sin. Srs. Barão de Quar-
tim, conselheiro Thomaz Coelho e com-
mondador Amaral foram ao engenho da pedra
o primeiro em caracter officiale os outros ca-
valheiros a convite desta directoria,voltando
todos satisfeitissimos com as melhores im-
pressões, tendo declarado que não suppu-
nham, realmente, que o capital da compa-
nhia estivesse tão bem representado.

Não obstante o que ahi fica dito,declarando
a directoria desta companhia, em seguida,
que precisava de mais diaheiro para con-
cluir os trabalhos e fazer func,ciorar a fabrica
de Gobeletterie, obteve em resposta daquele
estabelecimento que era de todo impossivel o
auxilio pedido á vista da questão eneandes-
conte da reforma bancaria e da crise finan-
ceira.

Não desanimando, todavia, a directoria
convidou o Exm. Sr. ministro da fazenda,
Dr. Serzedello, e acompanhado do consultor
te,chnico do governo, o Sr. Dr. Osorio de Al-
meida, foram igualmente visitar as fabricas
da companhia. O Dr. Serzedello mostrou-se
satisfeito, declarando ser uma das industrias
que merecia auxilio prompto do governo,
promettendo a directoria que a companhia
Industrial de Crysta,es , e Vidros seria uma
das primeiras a ser soccorrida logo que o
governo tivesse solução da reforma financeira
bem como que faria o que fosse possivel pe-
rante o Banco do Brazil.

Não sortiu, porém, resultado a visita ul-
tima, porquanto, continuou o Banco do
Brazil no proposito em que se achava de não
poder na presente °oportunidade. vir em

• auxilio desta companhia. Isto posto e, con-
vencida a directoria, de que o Banco do Bra-
zil não queria positivamente auxiliar a Com-
panhia Industrial de Crystaes e Vidros ou
não podia, á vista da crise por que está pas-
sando a nossa praça, resolveu tentar contra-
/rir tina segund) emprestimo com um outro
qualquer estabelecimento ou mesmo com um
particular, e, assim procedendo, ainda mar-
chou de accôrdo com o Banco do Brasil em
urna nova operação que deveria ser feita da
seguinte forma : ou o novo ampre,stador
adiantaria a somma de 600:000$ da qual se
deduzeria a quantia de 300:000$ para paga-
mento do Buico do Brazil. ficando o mesmo
emprestador o unico credor hypothecario da
companhia ou então só adiantaria 300:000$.
ficando conjuntamente com o Banco do Brasil
em igualdade de circunstancias, os urucos
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credores da companhia por primeira e unica,
hypotheca.

Neste sentido a directoria desta compa-
nhia dirigiu-se aos bancos da Republica,
Rural e Hypothecario. Cominarem, Commer-
cial e Iniciador de Melh oramentos, tendo sido
infructiferos todos os esforços empregados !

Ainda mais : apppallou para os Mons.
Srs. Conde de Figueiredo e conselheiro !Jay-
rink, apresentando-lhes uma minuciosa dos-
cripção do estado da companhia, digna de
melhor sorte, por isso que está prompta
trabalhar carecendo apenas de um pequeno
e ultimo auxilio. Tudo, porém, tem sido de-
balde, Srs. accionistas. Por ultimo, nada
tendo podido conseguir dos bancos e ban-
queiros, resolveu a directoria tentar obter o
dinheiro necessario por meio de um syndi-
cato e nesta conformidade foram encarre-
gados do negocio os Srs. corretores Pedro
Gracia Filho e Francisco Palhares. Infeliz-
mente tambem nada se pôde fazer. Confor-
me vereis do balancete Junto a directoria,
não querendo suspender os trabalhos das fa-
bricas e sempre na esperança de uma so-
lução favoravel, endossou particular e indi-
vidualmente 'caras, acceitas pela companhia
na importaneia de 119:500$000.

Deveis hen comprehender, portanto, que a
directoria tem empregado todos os meios e
esforços em prol dos interesses sociaes ; a
luta tem sido ingente e ella sente-Se ex-
hansta.

Já não sabe mesmo para quem appellar
mais. Si bem qne investida de todos os po-
deres Para solver estas difficuldades, enten-
deu, dever ouvir, mais uma vez os Srs. ac-
cionistas, a respeito de tão momentoso as-
sumpto, que se prende directamente á vida
da companhia. Estamos, portanto, nesta cri-
tica situação : possaimos uma fabrica de
Gobeletterie montada com o maior esmero,
dotada de todos os apparelhos e machinismos
os mais aperfeiçoados todos alies .já pagos
uma fabrica digna de rivalisar com as pri-
meiras da Europa e prompta a funeciouar,
desde já, mas não podemos trabalhar por
falta de um pequeno auxilio.

Podemos já fabricar todos os objectos de
Gobeletterie e muitos outros artigos de pri-
m&ra necessidade, os quaes serão vendidos
immediatamente, deixando um resultado es-
pantoso, mas estamos completamente manie-
tados e fi)rçados a conservarmo-nos em com-
pleta apathia !

Ora, francamente, Srs. accionistas, não
podemos, por mais tempo, permanecer nesta
situoção. Assim sendo, a directoria vem hoje
lembrar-vos um dos seguintes alvitres :

1 0 , fazer-se dinSeiro por meio de novas
chamadas de capital ou por qualquer outra
fórina suggerida pelos Srs. accion i stas ;

2^, liquidação da compauhia, desde já, an-
tes que os prejuizos sejam maiores com a
daterioraçito dos machtnismos e materi :es.
Na primeira hypothe,se a directoria necessita
apenas da quantia de 300:000$ para fazer
funccionar a fabrica de Gobeletterie e pagar
sua divida fluctuante.

Eis, Srs. accionistas, o estado real da Com-
panhia Industrial de Crystaes e Vidros ; a
directoria nesta sua exposição leal e sincera,
procurou, tanto quanto possivel, não omittir
a menor circumstancia.

Apresenta-vos o balancete, complemento
desta exposição, para o qual pede-vos parti-
cular attenção e teria muito prazer que os
Srs. eecionistas visitassem as fabricas da
coinapanhia para que melhor pudessem ajui-
zar do emprego dado aos dinheiros sociaes.

Lida esta exposição, o Sr. Dr. Valladares
ainda fez algumas considerações sobre os es-
forços empregados pela directoria afim de
arranjar dinheiro para a companhia. Em se-
guida fsi dada pelo presidente da mesa a pa-
lavra ao director technico o Sr. Dr. Joaquim
José Moreira Filho, engenheiro civil, que de-
clarou nada ter a accrescentar ás palavras I
do Sr. Dr. Valia-lares, quetão brilhantemente
acabava de expor aos Srs. accionistas o ver-
dadeiro estado da companhia.

Todavia, pedia aos Srs accionistas que com •
a malhar boa vontade, 'viessem em soccerro
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da companhia visto achar-se prompta a fa-
bricas e não poder funccionar por falta de
meios.

E que este estado de cousas não podia
prolongar-se por mais tempo, pois tinha, re-
ceio de ama liquidação forçada a pedido de
qualquer credor.

Em seguida pediu a palavra o Sr. Volan-
tim do Nascimento o qual declarou gila aaria
melhor fazer-se novas chamadas de capitais

Tomando a palavra ct Sr. José Cardoso Pe-
reira propoz que se nomeasse uma conimissão
composta da directoria e dos tres seguintes
accionistas: Srs. Barão de Werneck, senador
Dr. Gil Diniz Goulart e Henrique Chaves para
que reunidos tentassem um ultimo - esforço
junto aos principaes bancos da, capital no in-
tuito de levantar a quantia de 100:000$ afim
de conseguir par a fabrica a trabalhar e hem
assim eni,ender-se com os credores da com-
panhia conseguindo dos mesmos uma mora-
Maria.

Pedindo a palavra o senador Dr. Gil Diniz
Goulart declarou não poder fazer parte da
oommissãO por motivos alheios á sua ventado
mas, que lembrava o nome do Sr. com:mon-
dador Guilherme Klerk para subst,ituil-o.

Tomando a palavra o Sr. cOmmendador
Guilherme Kluk tamisem declarou não poder
fazer parte da com missão pelas mesmas razões
que o Sr. senador Gil Goulart.

Pedindo novamente a palavra o Sr. Car-
doso Pereira propõe o Sr. Barão de Ipanema
para fazer parte da cornmissão, o que foi
unanimemente approvado-

Usando novamente a palavra o Sr. com-
mondador Guilherme Klerk propõe que fi-
que adiada a assernbléa para funceionar
em prorogação logo que a commissão possa
dar contas da missão que lhe acaba de
ser confiada, sendo approvada a proposta e
nsda mais haveudo a tratar, o Sr. presidente
levanta a sessão agradecendo assa Srs. accio-
nistas a honra de o ter escolhido para dirigir
os trabalhos. Lavrando-se em seguida a pre-
sente acta que vai assignada pelas mesa e
alguns Srs accionistas.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1892.—
Guilherme Klerk, presidente da mesa da as-
sembléa. geral.—Gil Dinis Goulart, 1° aecre-
tario.—Josd Rodriques da Cruz, 2* secretario.
—Dr. Francisco de Paula Valladares„—A. R.
de Moura.—J. J. Moreira Filho, engenheiro
civil.— albino Coelho da Roclue.—Francisco de
Souza]Barroso.

ACTADA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM CONTINUAÇÃO DA DE 18 DE.. NOVEMBRO,
REALISAD4 EM 16 DE DEZEMBRO DE 1892„,
A' 1- hora da tarde do dia -16 de dezembro

de 1892, reuniram-se no eseriptorio da Com-
panhia Industrial de Crystaes e Vidros á rua
do Hospieio n. 71, diversas $rs. accionistas
da mesma companhia representando, troa
tresentas e sessenta e cinco acções conforme
constado livro de presença. 	 .

O Sr. commendador Guilherme: KIrrk,
presidente da mesa da assemblea, geral
extraordinaria . abriu a sessão convidando o
20 secretario para ler a acta da assar-Miá&
passada que foi lida e approyada unanime-
mente.

Em seguida o Sr. conimendador Gui-
lherme Klerk fez algumas considerações
referentes á actual reunião terminando por
dar a palavra ao Sr. Dr. Francisco de Paula
Valladare,s, presidente da Companhia Indus-
trial de Crystaes e Vidros afim de trazer ao
conhecimento da assembléa o resultado do
ultimo esforço empregado pela mesma dire-
ctoria e commissão, nomeada na 'ultima
assembléa geral extraordinaria de 10 de no-
vembro de 1892.

O Sr. Dr. Francisco de Paula Val/adares
acceatando o convite do presidente da mesa
declara que, quando acceitou a nomeação da
comrnis ão para, com a directoria fazer uma
ultima tentativa, afim de ver se conseguia
levantar ca,pitaes estava descrente do exilo'
deste supremo esforço, mas para ainda mais
uma vez provar a boa vontade desta directo-
ria, em não deixar morrer uma empreza tão

Eli
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futurosa, e que tantos sacrificios lhes teem
custado, não fez a menor abjecção quer quanto
á impossibilidade do levantamento destes capi-
taes, quer quanto a maior trabalho que a
commissão quizesse ter, do que já havia tido
a directoria. •
-• Infelizmente é com pezat que traz ao conhe-

•timento desta assembléa, não ter-se illudido,
no seu modo de pensar. A commissão com difil-
cuidada reuniu-Se a pedido instante da directo
ria e assim mesmo incompleta, tendo ido a um
dos principaes estabelecialentá bancarios,
ouvindo a sua directofila; tomou os seus Con-
selhos, achando in a :;i1 qualquer outra tanta-
tiva, e foi a primeira a aconseihar esta di-
rectoria a convocação da a,ssemblea, suspensa.
afim de ,tirar-lhe toda e qualquer esperança
na obtenção dos meios desejados, e que ella
commisseo dava por terminada a sua in-
curribengra.

Apear 'desta resolução peremptoria da
toinniisstio, a directoria, ainda não de animou
o indepandente . da conimiSsão, continuou a
eiiipOegaa , esforços, até para arranjar ca-
pamos estrangeiros, e só depois de esgotado
este ultimo e. supremo esforçb, e ameaçaria
pela liquidação forçada PÉCS • credores, re-
solveu pedir ao paeSidenté da mesa a cora-
vocaçãO" da féoritiauação da ri;ssembléa para
capar o que acabait de °avir e pelir-vos,
ajuda unia vez, que suggerais uni Meio
qualquer, para tirar a directoria e a adita

.panhia desta posição que julga insustenta,vel.
Era sagidda„ pede a palavra o Sr. Fran-

cisco-d6 BapOesb, ame declarou que es-
tava ainda tuia Maainaa• idéa,s, o que para ser
coherente inais tuni Vei com alias; pedia
carias, para apresentar á mesa os seguintes
considerandos e bem asdm Urna proposta qué
julgaVa ser a Unica que podia tirar a direc-
toria dos .serios embaraços devidos ás respon-
sabilidades pessaaes que tomou, e a com-
panhia da posição crilica e insolvavel, que
não se pôde nem se deva prolongar. E pediu
licença para ler os, considerandos e a pro-
posta que em seguida enviou á mesa e que
constam desta acta;

-	 •
Consi4erandoe e proposta d

••
o Sr. F.-ancise. e. de

Souza Barroso

Considerando : Que a Companhia Indus-
trial de Crystaes e Vidros, com o capital de
1.000:000$, tem fito Seis chamadas na im por-
tancia de 1501)0()0$, e rééebido dos accionistas
apenas 513:400$, faltando'pois 86:600$ destas
e 40 ):000$ daquelle; 	 -

Que, , á, vistado .estado da praça, e dos
factos caie sé ObserVarn côtri einprezas conge-
neres, não se pôde contar com as entradas
que faltam;

Que, segundo o balanço, a companhia deve
por emprestirno hypotheca,rio .300:600$,„ por
lettras endossadas individualmente pela di-
rectoria 147:00(4000; .

Que além disso, 6 segundo os calCidos da'
directoria, ainda são precisos .cerca de 300:000$
para pôr a fabrica a funccionar ; .
' Que, não obstante o ultima o .supremo es-

forço empregado pela commissãO nomeada. na
ultima asSeinbléa, foi-lhe impossivel obte..
esta, sornma,ou .qualquer outra muito menor;

Otie; Partatito, faltnndo-lhe os meiõs, não,
'pôde a companhia chegar aos fins para que
foi areada;

Que, finalmente, sendo inevitavel a liqui-
dação, e competindo á assembléa geral deter-

, minar o modo de fazei-a, submetto á consi-
deração dos Srs. accionistas a seguinte pro-
propsota

Moreira Filho, com faculdade de escolherem
terceiro que substitua qualquer delias quando
impedido

3.° São conferidos, aos liquidanfes plenos
poderes pára, transigir,, alienar bens e direi-
toS; transferir em gleba o' active e passivo
da companhia a qualquer de entra enes, mi a
terceiros, constituir mandatarios e praticar:
em geral todos os actos condimentes a Mais
prampta e firal liqaidaçã,o com a elatiSula, de
acarem 03 accionistas absolutamente éxone-•
rados da resporiSabilidade pelas prestações de
capital não realisadas.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1892.—
Francisco dé Souza Barroso.,

Q Sr. commendador Guilherme Klerk disse
que, acceitava a proposta, para ser 'apresen-
tada á cisa,' mas quá antes disso desejaVa
fazer,algUnias obser vaç5es, afim de eselarecer
a votação da referida proposta, ás quaes cora
sistiána em declarar que esta proposta lhe
sarprehendeaa, agOadayélmente, visto tra-
zer-lha a conviçção que em pouco tempo
estas ,fabricas estariam trabalhando; e ' por
isso ,vinha ainda' suggerir um meio de salvar
.a conpanhia e, a directoria da sua raSpansi-
bilidade pasãpal, .que consistia em urna mo-
rataria ; porque' pelo que lhe constava anão
podia dizer; acre "fitava que brevemente aja-
paracariani rectirsos; , que indirectamente
poderIain Melhorar a sorte desta, coinpanhii.
Qae alehr disto' riesta: proposta faltava a de-
claração de a,miatarel 6 que a directoria não
ficava livra da responsabilidade com a
dação arniga,vel ou judicial, ao passo que com -
a moratoria teria tempo de esperar,' e que
talvez puriessemos em melhores epocas exi-
mir-se desta responsabilidade e que Insistia
nesta proposta por estar c oo vencido que por
esta forma não só zelava pelos interesses da
coMpanhia,-coino -banham pelos directores.

Em seguida teve a' palavra o Sr. Senador
Dr.' Gil Diaiz Goulart, que disse não precisar
'a declaração de ami •_•••,avel na proposta do
Sr. Barroso, porque estava subentendido ; e
que votava a favor da proposta porque era a
Unica que podia dar ensejo á directoria, em
accordar com os credores chirog,ra,pharios de
modo attenuar sina,o eximir a mesma, da re-
sponsabilidade pessoal que com tanta leal-
dade tomou, afim de não angmentar os pra.
juizes,- 016 terá como accionistns que são
iguaes sinão• maiores aos dos outros, visto
como foi uma directoria que, além da sua
boa gestão', com seu credito pessoal e re-
cursos • particulares forneceu avultadas soai-
mas á esta Companhia, na esperança de ver
estes' esfriOços coroados de melhor exito. Seu
'voto' por esta proposta não é para melhorar
a situação dos credores chirographarios, por-
que, como accionista, não se importaria que
alies perdessem, como, na verdade, perderiam
totalmente, 'visto • haver- um credor privile-
giado, porqüe alguns delias teem querido e
continuam a empregar os meios para liqui-
darem 'força2dameiVe a companhia, mas em
'attenção á directoria e áléin dos prejaizos de
accionistas, dos endossos- pessoaes, forneci-
Mentos particulares, ainda' tinha garantido
• pessoalmente a alguns destes credores o pa-
gamento do suas contas, e corri esta proposta
fica habilitada a directoria por. qualquer
accordo que possa chegar, a diminuir sua
responsabilidade.

O Se. Klerk, usando da palavra o con-
tinuando a inSiãtir sobre a maratona como a
melhor medida a tomar, no seu modo de
pensar.
, O Sr. Barroso diz que a maratona é para
'quem tem renda ou capital certo ou em
espectativa, o que não acontecia com a actual
companhia, cujas fabricas não funccionavam
por falta de meios, e que a moratoria, Ione
de melhorar, vinha aggravar a situação de
todos cada vez mais, que o que era preciso
era dinheiro e• que, desde que não havia,
como estava certo e tinham vinda comprovar
os riltimos esforças feitos pela directoria e
cammissão nomeada, não via outro moio
sinão o apresentado na sua proposta.

O Sr. senador Gil Goulart diz abundar nas
palavras do Sr. Barroso, e accreseenta que o
credor privilegiado por lei não pôde entrar

em accord,o judicial sem perder o seu privi-
legio, ;,e, portanto, não poderia entrar na
mora,toria, maxime sem ver as fabricas tra-
balhando, o seu capital garantido.

O Dr. Valladares, usando da palavra. cor-
robora • nas mesmas Idéa,s da senador Gil
Goulart e Souza Barroso, e declara que,
desde que os Srs. accianistas não toem nem
arraniain Meios para fizer as fabricas fane-
cionareiri, erabora pasaroso, acha que a unica,
solução é a prop5sta do Sr. Barroso, porque,
mesmo que. se obtivesse a moratoria, as
fabricas ficariam no estado em que se acham
e depreciando-se pelos estragos dos machi-
nisinos, etc. ; sendo ainda preciso que esta
directoriaam, por lontra, o seu colleg,a, Moura
continuasse a fazer á sua custá as despezas
necessaria,s e não pequenas para manter o
pessoal indispensavel não só ao funcciona-
mento da companhia corno á. conservação
das referidas fabricas, é o necessitei° era
dinheiro para satisfazer as deSpezas irnpres-
cindiveis durante a maratoria, agua só accei-
ta,ria si os Srs. accionistas ou alguns
se respanaabilisasse com o fornecimento des-
.tas quantias, e até Malhar seria que assu-
missem as responsabilidades pessoaes que
esta directoria, com tão boa fè, tomou sabre
os seus hnmbros.

O Sr. Klerk, usando da palavra, insiste
moratoria„ ainda que por" seis mezes, e

para as despezas deste prazo, suggeria a idéa
I le, com a permissão do credor; hypoteaario,
se vendessem alguns objectos, como por ex-
emplo, a la,naha, da companhia.

:0 Sr. Á. R. do Moura declara peremptoria-
mente, que não está disposto á continuar a for-
necer dinheiro, nem mesmo para as despezas as
mais rieces garias da cbmpa,nhia,porque entende
(pie todos os ineloS até hoje apresentados
para. continuar a manter a vida ficticia desta
companhia, são improficuos. E que, quanto a
essas promessas de melhoras, que tanto ani-
maram o Sr. Klerk como a directoria, rmão
por .que assumira,in tão grandes responsabili-
dades, infeliseaente hoje está convicto, como
os stens collegas de directoria, são vãs e 41-
lusorias.

• O Dr. Moreira faz suas as palavras do Sr.
Moura, e accrez centa que muitos forneci-
mentôs foram feitos a esta companhia com
sua responsabilidade pessbal, como pôde de-
clarar o Sr. José Rodrigues. da Cruz, que,
embora accionista, só forneceu depois de ter
sua responsabilidade pessoal, o :que foi aflir-
mado pelo mesmo accionista.

O Sr. Dr. Gil em contraposição ao que
suggeriu o Sr. Klerk da 'venda de algum
material,, para accudir 'ás despezas da com-
panhia , durante a 'moratoria, diz que o credor
hypothecario; não faria isso porque dimi-
imirja, a sua garantia sem vantagem algurrià,
poraúe a fabrica, não Ttinacionava ainda,
não havendo paridade com o cedo citado
pelo Sr. Klerk porque nesse; o credor
privilegiado consentia na venda de uru
bem' inteiramente saparado, cujo producto
era applicado, e vinha augmentar com ma-
chinismos de grade valor, aos outros esta-
belecimentos que já funccionar, o que não
acontece com esta companhia, que .não só
vem diminuir a garantia, come desfalcar de
material que lhe e necessario e indispensavel
para o seu funcciona mento. Em vista disto,
o Sr. Klerk desistiu da idéa da maratona, e
acccitou a proposta do Sr. Barroso acom-
panhada, de. uma outra prpposta sua, em
additamento .a do Sr: Barroso, que foram
ambas postas a votos e sucessiva e unanime-
mente-a,pprovadas: «Proposta do Sr. Klerk»

.z Proponho que fique a directoria aaitori-
sada, a resolver de aecordo com a proposta
apresentada . pelo accionista Sr. F. Barroso
sem ,prejuizo da antorisação concedida á ,di-
rectoria em sessão de 17 de fevereiro de 1892.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1892,—
G.

E, nada": mais havendo . .a tratar, o presi-
dente-da Mesa encerrou a sessão e mandou
lavrar.. a presente acta, que vae, assignada
pela mesa e alguns Srs. accionistas:

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1892.—
Guilherme Klerk, presidente da mesa da as.

Proposta

A as.::embléa, geral de accionistas da com-
panhia Industrial de Ci•arstaes e Vidros, reco-
nhecendo a impossibilidade 0.111 que. ella se
acha de preencher os fins para que foi Creada„
adentas as razões expostas, resolve o Se-
guinte

CodiPanhia Industrial de Crystaes e
Vidras é dissolvida e entra, em i liquidação.

2.° São nomeados os proprios directores,
Srs Dr. Francisco de Paula .Valladares, An-
tonio Rocha de Moura e Dr. Joaquim José
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«O conselho fiscal congratula-se com a as-
sembléa geral e com a directoria pela sen-
tença já obtida em 1' instancia no pleitq
contra o Conde do Sebastião Pinha, relativas
mente á incorporação, e com a transacçã
ajustada com a E iipreza de Obras Publica
no Brazil sobre o mesmo objecto e cessão d
direitos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1892. —
France,co Martins E‘teces, — Dr. !Mario do
Gouvêa.—Francfsco Domingos Gontijo.

O Sr. presidente da assembléa declara em
discussão as contas e gestão da directoria
concernenteaao anno social findo em a0 da
junho ultima, juntamonts com o parecer do
conselho fiscal, e bein Wis i In as indienks
feitas pela directoria em seu relatorio refe-
rentes ás acc6:-Is cm atrazo de entradas e ao
não preenchimento da vaga do 3 . director.

O S. Toon Siam polindo a palavra, diz
que se tem applausoe a dirigir a directoria
pela boa direcção que tem sabido dar aos
;lanchas da companhia, e está convencido do
que QS suas contas serão unanimemente ap-
provadas e com applauso pela assembléa ;
deseja, porém, que a assernlaaa vá alam e
arme a directoria com elementos de poder
com mais rapidez concluir a installação dam
offIciriaa ora, as entradas devidas por aeçaies
não integrelisactae devem estar causando á
directoria grande embaraço para a realisaçao
do plano da companhia, e esse abata° é in-
c.eintestavelnsente prejudicial aos accionistas
que integraram o5 gilas acções, pais que na
falta de tae.s enteadaS a companhia não amai
outro remedio sinão•-contrabir emprestimos
o todos sabem que hoje em dia so a altos
juros se obtasom empreeti mos: -

Por isso lembra á directoria e á assembléa
que talvez seja. mais conveniente marcar-se
um prazo maxim.o para a móra, por exemplo
de seis metes, passado o qual se promova o
comisgo.

O Sr. presidente da companhia, obtendo a,
palavra, agradece O applauso e apoio tão
aonvencido e gentilmente prestados e dire-
ctoria pelo digno accionista o Sr. Leon Si-
moo; pensa, porem, que não se deve marcar.
prazo, que eia definitivo viria constituir um
direito a mama e sim deixar-se aomataria da
directoria a época em que deva fazer atracti-
vo o commisso, de acamado com a milharia da
situação da praça, pois que si essa milhoria
se acentuar, como tudo faz esperar, é bem
possiVel que até os seis mexes lembrados
selam dé mais, coma podem ser de menos, si
falharem as boas esperanças que neste mo-
mento animam a 'fossai praça.

O Sr. Letal Shnon decimas conformar-se com
o que acaba de dizer o Sr. presidente da
companhia e por isso retira a sua indicação.

Manarn mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e era eeguida approvada par
unanimidade de votaaatendo deixado de votar,
cotam determina a lei, os Membros da dire-
ctoria è do conselho fiscal:

1', as contas, balanços e contas de lucros e
perda do a,nno social findo em 30 de junho
de 1892;

r, a gestão da directoria concernente ao
mesmo armo social ;	 •

30, o acto da directoria não preenchendo a
vaga de um terceiro director e decidindo
mais a asaembléa que assim continue a dire-
ctoria, sói:Isente _cora- • oca seus dons membros
actuaes, emqnanto estes não virem &necessi-
dade de chamar um terceiro director ;

4s, o patada -directoria adiando, sem pre-
julto dos juros da móra, e para melhores
tempos, qualquer acção contra aS entradas
é/ia - debito, ficando ao eriterio da directoria
época em que deva promover o. commisso das
tiaaaes em atraso.•

O Sr. presidente da companhia agradece a
assembléa a alta prova de confiança que
acaba de dar á directoaia com a unanime ap-
provação de suas contas, actos e indicações, e
em nome da mesma directoria assegura aos
Srs. accionistas que ella continuará a dedi-
car á companhia o melhor do seus esforços,
esperando que em breve todos os seus- esta-
belecimentos possam entrar em franca pro-
ducção.

atasal Quarta-feira 11

sembléa Dial; Goulart, 1° serre-
tario.—José nodrigues dç& Cruz, 2° secretario.
—Dr. Francisco de Paula Valta4ares.-4 . R.
de Moura. — J. J. Moreira Filho, engenheiro

Coelho da Rocha.--7 Francisco
de Souza Barroço.—.Marçai Coelho da Rocha.

Joed Cardoso Pereira. --- Eugenio Pinas
Vieira.—Barao çle NVerneck.—Luiz Portuga/.
—Dr. Mbar:o da Costa Lima Braga.

Companlaasa Nacional do V9r.,
aí e istaIe1ro,

4CTA. DA. AsSEMBLEA GERU, DRAINARIA EM
28 DE DEZEMI3R0 /8e

A' 1 hora da tarde do dia 28 de dezembro
de 1392, no salão dó prédio á saia de S. Pedro
n; 908; achando-se presentes 60 Srs. areio-
nistal, representincai 19.310 acçaes, com
direito a 7.41i Votos, o Sr. Dr. Fernandes
Pinheiro, presidente da directoria, declara
haver numero legal e installa a assembléa
geral ordinaria oonaocada para o massa e
4arovação de contas e gestaó da corripanhia,
reíbrentes ao annnsociad findo a 30 de junho
ultimo e elaia5.0 do novo conselho flical.

O Sr. presidente da directoria podo aos
Srs. accionistas, ara nome da mesma dire-
ctoria, desculpa de os haver convocado para
Jogar tão distante do centro commercial
desta cidade, mas basta considerar-se que
esse local é oale ama das °abanas da culpa-
naia para bem se perceber o intuito da dire-
dona : com effeito, julga ella ter bem agido
munindo a asserablaa dos accionistas na pra.
pria sele de nina de suas Mala impartahtes
aseploraaõas, na meio de seus tornos e outras
niachinas, ao clarão dos fogos de suas forjas,
ao, plangor de 'seus martellos, no centro,
qm.fini, da rando actiMade da companhia,
del que são impulsionadores os Srs. accionis-
tas, certa assim a directoria Tua os Srs. aceita-

•nistas levariam dessa reaurão, realiaada
meio do trabalho industrial e activo da com-
panhia, a firme convicção, qual só a pade dar
o. recanhecimenta de otat, que a Companhia
Nacional de Varias e ÉstaleAros no é mais
Uma shaplea aspiração, um mero programma
grandioso, mas sim é ja uma realidade pal-
pa.vel, já provçitosa no presente e garantida
palas melhorea seguranças de prosperidade e
futuro esplendorosa.

O Sr. presides-ate propõe em seguida á assem-
1)14 para presidia os trabalhos da mesma o
Sa. accionista Conde deCaeta.ao Pinto ; sendo
esta indicação unanimemente acceita, pela
assombléa, toma a cadeira da presidencia o
Sr. !Siando 'de Caatarid Pinto, que • cOnvich.
Nra, servirem de aecretarios os Srs. areio-
Distas Lacm Simon e Carlos Alberto Ribeiro
de Mendonça que, applaudidos pela, assem-
bléaa tornam togar a mesa. - •

O. Sc. presidente da a-asauslaáa, convida çata
a encetar roa seus trabalhos.

dispensada a laitara do relatorio, ba-
lanço e emita de lucros e perdas, poda, terem
sido impressos no Jornal do Comine/cio e
acharam-se distribuidos em avulso.

O Sr. Da. Mario de Gouvaa, membro do
conselho fiacal, lê o Parecer deste, não
obstante tambem já estar impresso, ç que é
da teor seguinte;

4.0 conaelho fiscal, tendo examinado o
balanço , e conta . de lucros e perdas do exerci-
cio de 1891 a 1892 e cotejado-os com a asaria
pturação e documentos respectivos, achou
tudo perfelta.mante exacto e em boa q devida
ordem, e por isso de Parecor (pie saiam
appeavadas as contas do referido exerçiçio
da 1891-1892 apresentadas pela directoria.

lautrositn, o colaselho fiscal çonatata e
applaud.a os eSforaaa - e a boa alininistração
da directoria, e chama' a attençao dos
Srs. acionistas para o inapartanta e minu-
cioso relatorio por ella apresentado.

Pensa, mais o conselho ficai merecer plana
.. 0 provação da asseinbléa geral, come já a
sua mereceu em tempo, as résaluaaes da
directoria, adiando para melhores tempos
qualquer 'acção contra os accionistas
atraio de entradas devidas, assim como não
preanchendos'a vaga de um director,
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Passa-soem seguida á eleição do novo con-
selho fiscal e são eleitos por unanimidade de

•votos és Srs.:
Como Membros effecti vos:

Dr. Francisco Martins Estavas.
Contalheiro Emygdio Adolpho Illetorio da.

Costa.
Francisco Domingos Gontijo.
Corno supplentes:

Dr. Hilario Soares de Gouvê.a.
Conde Oaetallo Pinto
Dr Francisco do paula Bicalho.
E como taes os proclama eleitos o Sr. pre-

sidente da' assei-11111M géral.
Por indicação que manda á masa., e lida, e

unanimemente approvada, a asseinWa con-
fere aos membros da mesa, junSainenta -cana

•os Srs. accionistaa Dr a Ernesto Otero e Er-
nesto Betim Paes Leme todos os poderes para
em nome iloa accionistas prasentea assignaa
rem a acta da mesma asaelubléa para todos
os atreitos lapas.

O Sr. Dr. Ernesto °toro, pedindo a pala- -
vra pela ordem, propõe que seja, consignado
na acta um voto de louvor á directoria pela
boa gestão que tem sabido dar' aos negocios
'da companhia, e á ineaa da assembléa pela,
correcção com que soube dirigir os trabalhas
desta.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão, ordenando que 'seja
apenso á acta una exernplar Impresso do re-
latorio contas da directoria, e que seja la-
vrada à preaento acta ene tias exemplares,
uns no livro de actas da companhia e dou.
em avulso para os destinos legaee, todos' às
tres assinados em original como o vão.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1892.—
J. O. Pinto.— Lema Caribs Alberto
Ribeiro de Mendonça.— Ernesto Otero.— Er-
nesto Beam Paes Leme.

Reconheço as assignaturas supra.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1893.—, m

testemunho da verdura, Antonio .ToaqujZse
Caritanhedu Junior, tabelião.
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ANNUNCIOS

CePlOpanbl a Fabril de .A..r rei°,
O 801.4tir1i

ASSEInIBLEA GERAI, DRAINARIA.

Convido os Srs. accionistas a reunir -se
no dia 25 do carrente; ao meio-dia, no asar'.
ptorip da companhia, aarna, da Aluda
em assembla Oral ordinaria, -para tomarem
conhecimento do relatorlo da directoria, do
parecer do conselho fiscal sobra os negocias
sociae4,, das cantae e balanços apresentados e
proceaerein à eleição do conselho fiscal, de
aontarraidade como art. 19 dos estatutos.,

Capital	 , 9 de jançaro de 1893.-a
Airása de Oliveira, presidente.	 (..	 _

DiaxIQ gge1f4
?,ssignaturas sao pagas adeantaca-

mente a razão de 1311 por ânuo clã N.n tiOr
semestre. Começam em qualquer dia, Pordm
devem terminar em MI de junho ou. 31 de
dezelnbro.

laoge-se aos Srs. assinantes hajam de
reformar suas aSsignaturas ata 31 de de-
zembro corrente, 9.1121 da não haver inter-
rupção na remessa."' -

Os Srs. assignantes que gesan} dos. faa
vares do art. 26 do regulamento vigente
queiram tambem communicar á adMihisti .-
ç'áo da Imprensa Nacional si deseja,ni osa
continuar com ama assignaturat.
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